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APRESENTAÇÃO 

  

O ano de 2023 trouxe novidades no setor cultural. O retorno do Ministério da Cultura 

(MinC), nos últimos anos com status de secretária, foi o primeiro indicativo de que a área 

voltaria a ter um olhar estratégico com fins em políticas públicas.  

Como exemplo, foram investidos 2,4 bilhões de reais em chamadas públicas do Fundo 

Setorial do Audiovisual (FSA) (ANCINE, 2023). Entretanto, apenas 1% dos ingressos vendidos 

no circuito nacional foram de filmes brasileiros, geralmente não passando do horário das 

sessões das 16h. A ausência da cota de tela desde setembro de 2021 contribui para um cenário 

de ausência do filme nacional em seu próprio mercado, uma luta histórica do setor (SOUSA, 

2023). Ou seja, o financiamento para a produção é uma parte do problema a ser resolvido, 

atentando-se à melhor estruturação do setor audiovisual para sua consolidação. A Cota de Tela 

foi reestabelecida pelo Senado Federal apenas no final de 2023, em vigor por mais 10 anos 

(SENADO APROVA, 2023).  

Após idas e vindas desde sua promulgação, a Lei Complementar nº 195 de 08 de julho 

de 2022, mais conhecida como Lei Paulo Gustavo (LPG), finalmente foi aplicada ao longo do 

ano. Criada como lei emergencial para propor ações de fomento destinadas ao setor cultural em 

decorrência da pandemia do novo Coronavírus, a LPG garantiu o repasse de quase 4 bilhões de 

reais a estados e municípios para aplicação, via chamadas públicas. Parte desse valor total é 

destinado exclusivamente ao setor audiovisual.  

Cada ente federativo possui autonomia para definir suas prioridades de uso dos recursos, 

o que, em teoria, aconteceria mediante conversas com a sociedade civil. Sem entrar no mérito 

ou demérito da forma como cada ente julgou melhor a aplicação da verba - cabe um estudo 

próprio - destaca-se a descentralização de recursos e o pacto federativo em funcionamento. A 

previsão de desembolso para os projetos contemplados pela LPG estava originalmente previsto 

para acontecer até 31 de dezembro de 2023, sendo prorrogado até o final do próximo ano pela 

Lei Complementar 202, de 2023 (LEI COMPLEMENTAR N° 202, 2023).  

Partilhando dos mesmos princípios, a Lei n° 14.399 de 08 de julho de 2022 instituiu a 

Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), garantindo pelos próximos 5 anos 

(2024-2028) um repasse anual da União de 3 bilhões de reais a estados e municípios para uso 

direto no setor cultural, com parte dos recursos previstos também aplicados por chamadas 

públicas (LEI N° 14.399, 2022).  

Mas como essas leis relacionam-se com os festivais/mostras audiovisuais?  
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Na LPG, dentro dos 3 bilhões de reais reservados ao setor audiovisual, o item III 

do Art. 6 garante o financiamento da  

 

capacitação, formação e qualificação no audiovisual, apoio a cineclubes e à 

realização de festivais e mostras de produções audiovisuais, preferencialmente 

por meio digital, bem como realização de rodadas de negócios para o setor 

audiovisual e para a memória, a preservação e a digitalização de obras ou acervos 

audiovisuais, ou ainda apoio a observatórios, a publicações especializadas e a 

pesquisas sobre audiovisual e ao desenvolvimento de cidades de locação (LEI 

COMPLEMENTAR N° 195, 2022). (Grifo nosso).  

 

Já na PNAB, que contempla o setor audiovisual, está previsto em seu Art. 5 Item II o 

financiamento para "realização de projetos, tais como exposições, festivais, festas populares, 

feiras e espetáculos, no País e no exterior, inclusive a cobertura de despesas com transporte e 

seguro de objetos de valor cultural" (LEI N° 14.399, 2022). (Grifo nosso).  

Mencionamos também a movimentação do Fórum dos Festivais junto ao governo 

federal para reivindicar um espaço consolidado dentro das estruturas de fomento aos festivais 

e mostras, garantindo um cenário estável de acontecimento para os eventos (TOLEDO, 2023).  

Em outras palavras, os efeitos da aplicação da LPG, da PNAB e de políticas públicas 

diversas serão percebidos na ponta dentro dos festivais em 2024 e 2025, que por consequência 

atualizará a composição majoritária do circuito em termos de fruição audiovisual e de 

oportunidades de exibição. 

Enquanto isso, o ano de 2023 foi curioso para o setor. Ao mesmo tempo de um certo 

esvaziamento, em que pese festivais tradicionais e consolidados no circuito interno, ao 

pleitearem recursos da LPG, optaram por não ocorrerem esse ano, foram mais de 400 eventos 

realizados nos últimos 12 meses, um recorde na série histórica dos anuários,  configurando um 

setor cada vez mais dinâmico e plural. Tudo isso em um cenário que coabitam exibições 

presenciais, híbridas e online desses eventos. Um desafio, portanto, a sua própria catalogação.  

Olhar para o ano de 2023 é olhar o que veio e o que virá, antecipando a percepção de 

alguns movimentos do setor, não sem, contudo, entender seus passos atuais. Assim,  divulgamos 

o "Panorama dos Festivais/Mostras Audiovisuais Brasileiros", edição 2023. Em operação por 

quase 10 anos (2016-2023), o anuário tem por objetivo compilar as realizações destes eventos 

em solo brasileiro, desde que abram inscrições para obras. Assim, mapeamos suas 

características, observamos tendências e possíveis indicadores da produção audiovisual local.  

O primeiro capítulo aborda os ASPECTOS GERAIS dos festivais/mostras, 

contabilizando a longevidade  desses  eventos, perfis  de  aceitação  de obras 

(nacional/internacional), duração (curta/média/longa-metragem), meses de maior demanda de 
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festivais, além do mapa de realização mensal dos festivais, que identifica em quais meses há 

maiores acontecimentos simultâneos de tais eventos. O segundo capítulo fala sobre 

EXIBIÇÕES, abordando os acontecimentos online, híbridos e presenciais dos festivais 

brasileiros, com apontamentos em cada estado e Região. 

Cada edição de anuário foca prioritariamente na apresentação dos dados compilados no 

respectivo ano. Para a visualização do material de forma histórica, recomendamos o acesso ao 

anexo III do estudo, que compara uma série de informações compiladas desde 2016. As 

informações deste anuário sofrerão atualizações periódicas a fim de manter a totalidade dos 

dados a mais precisa possível. Caso algum festival/mostra que aconteceu em 2023 abriu 

inscrições para obras e não esteja na relação, favor entrar em contato.  

Todas as informações geradas pelo anuário e seus respectivos anexos são de acesso 

gratuito e integral. O compartilhamento das informações é irrestrito, desde que mantidos o 

crédito de autoria. Todos os links de acesso deste estudo, seus anexos, bem como os estudos 

anteriores, estarão na guia "Links de acesso". Em 2023, o projeto dos anuários passa a ter um 

site próprio para acesso. Por lá é possível visualizar os dados gerais de cada edição do anuário, 

links de todos os relatórios e muito mais. É só entrar no: https://www.panoramadosfestivais.com/.  

Acreditamos que olhar os dados destes festivais/mostras em 2023 pode ser um alento 

para visualizar o avançar histórico do setor ao longo dos anos, um possível fôlego renovado 

após os anos de pandemia (2020-2022) e novas configurações de acontecimento destes eventos 

em solo brasileiro, jogando luz para novas pesquisas e formulações de políticas públicas. 

Esperamos que estas informações sejam de alguma valia para interessados, estudantes, 

pesquisadores e curiosos no assunto.  

 

Boa leitura!  

 

Paulo Luz Corrêa.  

https://www.panoramadosfestivais.com/
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Composição dos festivais/mostras em 2023 

 

Relação festivais/mostras compilados:  https://bit.ly/festivaismostras2023 

Comparação das informações dos anuários (2016-2023): https://bit.ly/comparativoanuarios.  

 

O anuário é destinado à catalogação de festivais/mostras realizados no Brasil que 

abriram inscrições de obras e que foram realizados complemente no ano de 2023. Eventos com 

período de submissão entre os anos, como a Mostra de Cinema de Tiradentes (que abriu 

inscrição no segundo semestre de 2022 para realização em 2023) também foram incluídos, 

assim como os inicialmente programados para 2022, mas transferidos para o ano seguinte.  

Eventos que abriram inscrição em 2023 mas programados para acontecerem em 2024 não 

constam neste relatório, sendo mencionados no relatório de seu respectivo ano de realização. 

Por “inscrição”, consideramos o processo de envio de informações de uma obra, 

realizada pelos seus responsáveis com a finalidade de avaliação por um determinado evento, 

cabendo a este a inclusão ou não do material em sua programação.  

Durante todo o ano de 2023, registramos o acontecimento de exatos 411 

festivais/mostras audiovisuais brasileiros em território nacional. Desde o início da série 

histórica dos anuários, trata-se da maior quantidade de eventos compilados em uma 

mesma edição.  

Acreditamos que ajudam a justificar este número a presença de um cenário mais estável 

em 2023 para a realização de festivais, notadamente presenciais, como veremos mais adiante, 

somada a uma certa "reserva de mercado" das exibições online, embora já em menor presença.  

Do total de eventos cadastrados, 20% ocorreram em primeira edição, o que não chega a 

ser um pico de eventos estreantes no circuito. Em 2022 e 2021 foram anos com mais eventos 

do tipo, potencializados pelo recurso emergencial da Lei Aldir Blanc 1 no contexto da 

pandemia. 

Mais de 210 eventos (53%) apresentam-se entre a 2ª e 9ª edição e pouco mais de 110 

festivais/mostras já possuem no mínimo 10 edições realizadas (27%). Comparando com 2022, 

a incidência de eventos estreantes caiu (de 26% para 20%), a de festivais/mostras intermediários 

subiu (de 48% para 53%) e a de eventos mais tradicionais subiu (de 26% para 27%) 

 

  

https://bit.ly/festivaismostras2023
https://bit.ly/comparativoanuarios
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326

85

A partir da 2° Edição Estreantes (Primeira Edição)

Perfil dos festivais/mostras audiovisuais em 2023 (Total: 411)

85

214

112

Festivais em 1ª edição Festivais entre 2ª-9ª edição Festivais a partir da 10ª edição

Perfil por edição dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023

Gráfico 1 - Perfil dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Perfil por edição festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023.  
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248

163

Nacionais Internacionais

Perfil dos festivais/mostras audiovisuais em 2023

Perfil (nacional/internacional) dos festivais/mostras 

 

O circuito brasileiro trabalha 100% com inscrições de obras de realizadores audiovisuais 

locais, diferenciando-se a partir dessa configuração dois tipos eventos: os que aceitam apenas 

envio de obras brasileiras, e os que trabalham também com obras internacionais. 

Em 2023, aumentou a incidência de festivais/mostras exclusivamente nacionais, qusse 

250 eventos (61%), contra mais de 160 que também aceitam obras de realizadores estrangeiros 

(39%), diferença perceptível com relação ao ano passado (56%-44%, respectivamente). 

 

Gráfico 3 – Perfil dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023. 
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Metragem trabalhada dos festivais/mostras 

 

Mantendo a principal característica do circuito brasileiro, os festivais/mostras 

audiovisuais dialogam quase que exclusivamente com o curta-metragem. Dos mais de 400 

eventos compilados, 66% destes voltam-se exclusivamente ao filme curto.  

O curta aparece também em outras possibilidades de aceite de obras pelos 

festivais/mostras: eventos que permitem inscrições de curtas e longas (18%), de curta, média e 

longa-metragem ao mesmo tempo (13%), e curta e média-metragem (1%). Fecham o quadro 

eventos que aceitam exclusivamente longas-metragens e exclusivamente médias-metragens, 

ambos com 1%.  

As definições de metragem são variáveis de acordo com o que cada evento considera 

por curta, média e longa-metragem. Alguns festivais estabelecem como curta-metragem obras 

com até 15 minutos, outros até 20, mais alguns até 30 minutos e até 40 minutos. Para facilitar 

a categorização, inserimos nas métricas o que cada evento aceitou como metragem.  Festivais 

e mostras que não mencionam em seus regulamentos uma metragem limite ou que assumem 

não ter preferência pela duração da obra foram inseridos na categoria "curta, média e longa-

metragem".  

Ao dividirmos por tipologia, o curta está presente em 400 eventos (98%), o longa em 

pouco mais de 130 eventos (31%), e o média em 60 festivais/mostras (14%) 
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270

78
53

6 3 1

Curta-Metragem Curta e Longa-Metragem Curta, Média e Longa-
metragem

Curta e Média-Metragem Longa-Metragem Média-Metragem

Metragem aceita para inscrição nos festivais/mostras audiovisuais em 2023

407

134

60

Curta-Metragem Longa-Metragem Média-Metragem

Tipologia aceita nos festivais/mostras de 2023

Gráfico 4 – Metragem aceita para inscrição nos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 – Tipologia aceita nos festivais/mostras de 2023 
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Temática dos festivais/mostras   

 

Foram 59 temáticas diferentes registradas nas características dos festivais/mostras em 

2023, exceptuando a generalista, número menor que as 64 do ano passado.  

Consideramos por tematização o aspecto característico que estabelece um limite para 

que um tipo de obra possa ser inscrito em um determinado evento. Alguns festivais temáticos 

adicionam segmentações adicionais, acumulando recortes curatoriais. Tentando equacionar 

uma lógica de catalogação minimamente replicável, consideramos as características mais fortes 

de cada evento, a partir do pressuposto em seu nome. Por exemplo, o Festival Escola de Cinema 

apresenta dupla característica: ao mesmo tempo que é um evento estudantil, destinado para 

alunos do ensino fundamental, médio e técnico, também é regionalizado, porque destina-se para 

estudantes da região do Vale do Paraíba. Neste caso, entendemos que a característica mais 

latente do evento é a sua temática estudantil, motivo pelo qual assim consta inserido no anuário.  

Os eventos generalistas, os que não aceitam qualquer tipo de obra para inscrição, 

mantêm-se como a maior oportunidade de janelas de exibição do circuito, representando 34% 

dos eventos realizados em 2023, mantendo os indicadores desde o início do anuário.   

Foram 7 temáticas diferentes que ultrapassaram a marca de 10 festivais/mostras: eventos 

regionalizados, universitários, estudantis, cinema fantástico,  obras que abordem o contexto 

LGBTQIAP+, obras de cunho ambiental, e festivais com foco em obras dirigidas por 

realizadoras mulheres, representando juntas 37% do total de ofertas do circuito, quase 150 

eventos catalogados.  

Festivais/mostras regionais, voltados para realizadores residentes de determinado 

território, foram os mais acionados ao longo do ano, com 25 eventos, junto com os 

universitários (8% para cada), que contempla obras realizadas por estudantes do ensino 

superior. São historicamente as duas maiores segmentações do circuito.  

A temática estudantil também cresceu, recuperando o fôlego causado pelas escolas 

fechadas na pandemia do novo Coronavírus. Atingiu 23 eventos (6% do circuito) e a maior 

quantidade registrada em um ano desde 2016.  

Festivais destinados ao universo do cinema fantástico - terror, horror, gore, fantasia e 

correlatos – em evidência desde 2020, tiveram uma pequena retração, abrangendo 4% do 

circuito, mas ainda com números maiores que os da pré-pandemia: 18 registros.  

Festivais/mostras destinados ao contexto LGBTQIAP+ apresentaram uma estabilidade 

no último triênio, com mais de 10 eventos/ano pela terceira vez seguida, 16 eventos em 2023 

(4% do total), após um 2020 de 5 festivais.  
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Os eventos de cunho ambiental possuem de 2016 a 2020 um decréscimo em quantidade, 

sendo bastante acionados a partir de 2021. Em 2023, foram 14 festivais/mostras catalogados, 

3% do circuito.  

Festivais/mostras com foco em obras dirigidas por realizadoras mulheres fecharam o 

ano com 13 eventos, 3% do circuito, estabilizando-se na composição do cenário nacional.  

Nas temáticas entre 5 a 9 festivais/mostras, animação e vídeos experimentais tiveram 

um pequeno acréscimo de eventos, comparados ao ano passado; festivais infantojuvenis 

sofreram uma queda de quase 5 eventos; a temática documental também contraíram em 2023. 

A redução mais sentida foi a de festivais/mostras direcionados para obras dirigidas por 

realizadores negros, reduzindo quase pela metade com relação à 2022.   

Foram 31 monotemáticas identificadas, isto é, que possuem apenas 1 festival/mostra. É 

um decréscimo comparado em 2022, que apresentava quase 35 eventos temáticos unitários.  

No geral, a configuração temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 

2023 constitui-se por uma leve retração da pluralidade de eventos.  
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Obras dirigidas por realizadoras mulheres

Temática dos festivais/mostras audiovisuais em 2023

Gráfico 6 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  
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Aventura/Outdoor
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Temática dos festivais/mostras audiovisuais em 2023

Gráfico 7 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023 . 
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Gráfico 8 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  
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Gráfico 9 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  
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Gráfico 10 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

1

1

1

1

1

1

1

1

1

Obras sobre o universo indígena

Obras sobre a Coréia do Sul

Patrimônio Cultural/Imaterial

Sexualidade

Sociologia

Releitura de obras do diretor Anselmo
Duarte (Filmes de 90 segundos)

Temática Nuclear

Terceira Idade

Teatro

Temática dos festivais/mostras audiovisuais em 2023

 

 

 

Gráfico 11 –Temática dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  
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Continuidade de realização dos festivais/mostras em 2023 

 

Do total de festivais/mostras catalogados em 2023, 218 aconteceram também em 2022, 

configurando uma taxa de 53% de continuidade de realização no biênio, seguindo a proporção 

estável de 22-21 (52% de continuidade). Os 47% restantes do circuito são eventos com 

realizações intervaladas entre os anos, composto pelos 189 festivais restantes.  

Pouco mais de 40 eventos abriram inscrições para obras em 2023, mas acabaram não 

sendo realizados. Destes, 22 reprogramaram seus acontecimentos para o ano seguinte, casos de 

festivais tradicionais como o Panorama Internacional Coisa de Cinema, o CINEfoot - 

International Football Film Festival, o Festival Internacional Pequeno Cineasta – FIPC, 

FRICINE - Festival Internacional de Cinema Socioambiental, Encontro Nacional de Cinema e 

Vídeo dos Sertões, Curta Canoa – Festival Latino-Americano de Cinema de Canoa Quebrada, 

EGBÉ- Mostra de Cinema Negro de Sergipe.  
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Mapa de realização mensal dos festivais/mostras 2023 

 

Para acessar o mapa, clique aqui: https://bit.ly/mapafestivais2023 

 

O objetivo do mapa de realização mensal é apresentar uma linha de acontecimento 

desses eventos ao longo do ano e identificar os meses de maior e menor procura de realização 

simultânea no circuito. Sua construção se deu a partir dos eventos realizados em 2023 

estruturados em forma de lista vertical, enquanto os 12 meses do ano estão horizontalmente. A 

marcação em amarelo significa em que(ais) meses o festival/mostra ocorreu.  

Quando o evento inicia e começa em um único mês, como a Mostra de Cinema de 

Tiradentes, que acontece em janeiro, apenas este mês aparece marcado na linha correspondente 

ao evento citado. Quando o festival começa no final de um mês e início do próximo, os dois 

respectivos meses estarão marcados em sua linha. Esta marcação não indica que o 

festival/mostra aconteceu durante todo um mês, ou durante dois meses por completos, mas 

sinaliza que dentro daquele período do ano o evento aconteceu. Festivais/mostras que 

acontecem durante todo o ano, como o Festival do Minuto, estão inteiramente marcados, 

seguindo a mesma lógica para festivais de acontecimentos bimestrais, trimestrais e quadrienais.  

Nas colunas à esquerda constam algumas características dos eventos, como temática, 

edição e localidade. É possível realizar filtros de busca a partir dessas características para 

visualização de um resultado mais segmentado, bem como filtrar por meses de realização, 

selecionando a opção de mostrar os resultados por cor.  

Se no primeiro semestre de 2022 o circuito tinha como pico o mês de maio, em 2023 

tivemos uma distribuição mais equilibrada, com uma média de 25 eventos e junho como o 

período de maior realização simultânea (quase 40 eventos).  

O segundo semestre segue os anos anteriores, com um crescimento no terceiro trimestre 

e pico em outubro-novembro-dezembro, com quase 270 eventos acontecendo no período. Em 

outubro e novembro foram quase 100 festivais/mostras simultâneos em cada mês. O segundo 

semestre apresenta média de 65 eventos.  

A linha de acontecimentos dos festivais/mostras em 2023 é marcada pelo seguintes 

fluxo: janeiro e fevereiro iniciaram timidamente, com menos de 2 dezenas de eventos, para um 

período de estabilidade considerável de março a junho, marcando uma diferença com a linha 

de 2022; tem-se uma queda em julho, para retomada de realizações simultâneas nos meses de 

agosto e setembro, entrando no quatro trimestre, o pico do ano, com alta concentração em 

https://bit.ly/mapafestivais2022
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outubro e novembro, mas grande fluxo ainda em dezembro. O ano de 2023 apresentou média 

de 45 festivais/mostras realizados por mês.  

Analisando pela longevidade dos eventos, os festivais/mostras estreantes seguiram o 

contorno de realização macro, enquanto os que estão na 2ª a 9ª edição estendem uma 

estabilidade de realizações de março até setembro. Festivais e mostras com mais de 10 edições 

emularam os picos do cenário total, com diferenças quantitativas nos meses anteriores.   

 

Gráfico 12 –Realizações simultâneas de festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023  
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Gráfico 13 –Realizações simultâneas de festivais/mostras brasileiros realizados em 2023 em 1ª edição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



27 

11
8

16
14

21
19

16
19

27

47

51

37

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Realizações simultâneas de festivais/mostras audiovisuais 
brasileiros realizados em 2023 entre a 2ª e a 9ª edição

Gráfico 14 –Realizações simultâneas de festivais/mostras brasileiros realizados em 2023 entre 2ª e 9ª edição 
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Gráfico 15 –Realizações simultâneas de festivais/mostras brasileiros realizados em 2022 a partir da 10ª edição  
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Formas e Tipos de inscrições 

 

"Forma de inscrição" se refere à categoria de submissão (online, presencial e ambas). O 

ano de 2023 seguiu o parâmetro dos anteriores, centralizando as inscrições em formas online 

de envio, em contraste com as opções de inscrições físicas, com apenas 6 festivais/mostras 

catalogados com esta opção de envio, junto do modo virtual: MUMIA - Mostra Udidrudi 

Mundial de Animação, IN EDIT BRASIL - Festival Internacional do Documentário Musical, 

Festival ComKids – Prix Jeunesse Iberoamericano, Festival Kinoarte de Cinema, Primeiro 

Plano – Festival de Cinema de Juiz de Fora e Mercocidades e É Tudo Verdade – Festival 

Internacional de Documentários. 

 

Gráfico 16 –Formas de inscrição dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023  
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Já o "Tipo de inscrição" refere-se ao meio utilizado para efetuar a inscrição (formulário, 

plataforma virtual, e-mail etc.).  

Os formulários Google e Próprios - isto é, todos os outros formulários que não o Google 

- estabelecem que e como as informações serão disponibilizadas pelo realizador que inscreverá 

a sua obra no evento. Os administradores dos festivais/mostras podem ter uma visualização 

muito mais ampla dos dados de acordo com a possibilidade de delimitá-los por subcategorias 

de informações, estabelecidas pelos próprios em formatos de perguntas. Os formulários 

padronizam o tipo de resposta que se espera obter pelas pessoas que os preencherão.  
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Outra opção é o envio das informações de submissão por e-mail. A diferença do e-mail 

para o formulário se dá na forma em que esses dados são dispostos, em um formato 

completamente livre ao realizador que envia a mensagem. Por mais que o evento estabeleça 

obrigatoriedades quanto ao que será enviado, como informações específicas, o alinhamento do 

conteúdo será de total liberdade e de responsabilidade do responsável pela obra que a submete 

ao festival/mostra. Ao mesmo tempo, a administração desses dados é mais complexa que os 

formulários por não haver um controle automático dessas respostas. 

As plataformas virtuais são domínios que centralizam as inscrições de diversas mostras 

e festivais, atuando como mediadoras na comunicação entre os eventos e os realizadores. Ao 

que o realizador se cadastra na plataforma, é necessário criar uma espécie de currículo para a 

obra, mencionando aspectos técnicos (ficha técnica, biografias, notícias e releases, link para 

visualização, imagens de divulgação, entre outras informações). Esse currículo será criado 

apenas uma vez, permanecendo cadastrado na plataforma, e após esse processo, o realizador 

procurará no sistema do site festivais que possa se inscrever. Algumas são completamente 

gratuitas ao realizador, caso do Filmfreeway, e outras solicitam o pagamento de uma taxa para 

que a inscrição seja efetuada. Essa segunda opção acaba sendo o mais comum: Festhome, 

Shortfilmdepot, Click for festivals, entre outras. 

Os multiformatos ofertam mais de um tipo de inscrição online. O objetivo por parte dos 

eventos é serem mais abrangentes ao oferecem mais tipos de inscrição ao realizador 

audiovisual. Enquanto ganha no aumento de possibilidades de inscrição, a administração desses 

dados aumenta também em suas tipificações, tornando-se mais diversa e complexa por 

justamente, haver mais fluxos de inscrição.  

O Formulário Google mantém o posto de tipo de inscrição mais acionado pelo circuito, 

com utilizações exclusivas por 50% dos festivais/mostras audiovisuais catalogados, mais de 

200 eventos. As plataformas virtuais consolidaram seu espaço como possibilidade de inscrição, 

alcançando o segundo posto, com 26%, mais de 100 festivais/mostras, ultrapassando os 

formulários próprios, com 16%, com um pouco mais de 60 eventos.  

As inscrições via multiformatos de inscrição fecharam o ano com 15 eventos no total, 

quase 10 a menos que o ano anterior. Essa diminuição fez com que o Email a ultrapassasse em 

utilizações em 2023, com 18 festivais/mostras aderindo à esta modalidade de inscrição.  

Comparando com 2022, o Formulário Google teve um acréscimo (46% para 50%), a 

plataforma virtual e o Formulário Próprio estabilizaram (26% e 17%, respectivamente), os 

multiformatos uma pequena queda (6% para 4%) e também estabilização do Email (4%).  
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Gráfico 17 - Tipos de inscrição online dos festivais/mostras em 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dobradinha do Formulário Google seguido das plataformas indica uma mistura de 

possibilidade de inscrição de fácil aplicação, gratuita e de fácil personalização (Formulário 

Google), em meio a um aceno para a internacionalização (Plataforma Virtual), compartilhando 

da estrutura já administrável pela própria plataforma. 

Outras possibilidades encontradas nos multiformatos deste ano também foram as 

plataformas virtuais alinhadas ao Formulário Próprio (4 combinações) e ao Email (com 1 

utilização). O Festival de Cinema e Teatro do Sertão utilizou para suas inscrições o Formulário 

Google e o Email.  

A Filmfreeway continua como a plataforma virtual mais recorrente dentre os eventos 

brasileiros, ultrapassando a marca de 100 utilizações diferentes pelos festivais/mostras. A 

Festhome, com 35 utilizações, vem na sequência, ofertando a utilização do idioma português 

para o usuário, o que facilita sua aplicação. As outras plataformas encontradas no anuário-23 

são a Moviebeta e a Shortfilmdepot, ambas com 2 utilizações cada, pelo Bahia Independent 

Cinema Festival e Festival Kinoarte de Cinema; e FESTCURTASBH - Festival Internacional 

de Curtas de Belo Horizonte e Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo - Curta 
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Kinoforum, respectivamente. No total, foram 142 utilizações das plataformas virtuais pelos 

eventos catalogados.  

 Gráfico 18 - Multiformatos de inscrição dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 19 - Plataformas virtuais utilizadas pelos festivais/mostras de 2023.  
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Pelos festivais/mostras estreantes, o Formulário Google e as Plataformas Virtuais foram 

mais acionados, seguindo a composição macro das utilizações. Entre os eventos com até 9 

edições, a mesma configuração, com uma maior utilização de Formulários Próprios em 

destaque, já dotando certa personalização no processo de envio relacionados a estes eventos.  

Nos festivais/mostras com mais de 10 edições, os Formulários Google dividem as 

utilizações com o Formulário Próprio e plataforma virtual, compondo uma junção de 

características: a praticidade do Form. Google, com uma certa possibilidade de personalização 

do Form. Próprio e a característica de internacionalização e potencialização de recebimento de 

obras pelas plataformas virtuais.  

 

Gráfico 20 – Recorrência do tipo de inscrição nos festivais/mostras estreantes de 2023 
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Gráfico 21 – Recorrência do tipo de inscrição nos festivais com 2 a 9 edições realizadas em 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 22 – Recorrência do tipo de inscrição nos festivais com 10 edições ou mais realizadas de 2023. 
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As exibições dos festivais/mostras em 2023 

 

Aqui, abordaremos como os festivais e mostras realizaram suas exibições.  

Quando caracterizamos que um festival foi online, híbrido, ou presencial, nos referimos 

especificamente à exibição audiovisual, ou seja, o ato de mostrar uma obra, desconsiderando a 

natureza de atividades complementares da programação de um evento, como festas, workshops, 

debates, entre outras.   

Foi utilizado como fonte as programações disponibilizadas nos sites e redes sociais de 

cada festival, direcionando o olhar para a exibição com foco no material selecionado, não 

incluindo sessões especiais, itinerantes e obras convidadas.  

 

As exibições online dos festivais/mostras em 2023 

 

Comparando com anos anteriores, as exibições online sofreram uma diminuição em suas 

utilizações pelos festivais/mostras. 

Visualizando um pico no biênio 20-21, auge da pandemia do novo Coronavírus, com 

195 e 283 utilizações simultâneas pelos festivais, o ano de 2022 já identificava uma queda na 

aderência da exibição online, quando menos de 90 eventos recorreram à esta configuração de 

fruição audiovisual para seus respectivos acontecimentos.  

Em 2023, este número foi ainda menor: apenas 29 festivais/mostras aconteceram 

exclusivamente online, compondo 7% do setor. É a menor quantidade desde 2020, o que pode 

indicar uma fadiga deste tipo de exibição no circuito.  

Por outro lado, festivais/mostras com exibições híbridas aumentaram para 94 eventos, 

representando 23% do circuito, o que pode vir a ser uma alternativa para a manutenção da 

existência da exibição online, proporcionando aos festivais uma dupla opção de participação:  

aos que podem comparecer, as sessões presenciais; aos que não, a sessão virtual é uma 

possibilidade. Ao mesmo tempo, a programação híbrida encarece os orçamentos dos eventos, 

o que talvez justifique a quantidade menos maciça desta modalidade quando em comparação 

aos festivais 100% presenciais.  

As exibições online, somando eventos exclusivamente virtuais e exibições híbridas, 

correspondem no circuito de 2023 a pouco mais de 120 festivais/mostras, 30% do total. Em 

2022, esse número era de 174 eventos (46%), evidenciando a queda na utilização do formato. 

Em todo caso, 2023 consolida o retorno a exibição presencial, algo já identificado em 2022.  
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Gráfico 29 – Realização de festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisamos as exibições online dos festivais em categorias com características distintas 

-  full-time, os festivais-live e os festivais combinativos, em que: 

 

Festival Full-Time (FFT):   

- Exibição das obras disponíveis 24/7 durante os dias de realização do festival, ocorrendo em 

redes sociais como Youtube, Vimeo, em plataformas de streaming, como o Looke, ou dentro 

dos próprios sites dos eventos;  

- Cada obra é uma unidade e pode ser visualizada isoladamente, sem necessidade de assistir a 

todos os demais conteúdos que integram a programação. São partes autônomas cuja soma se 

tornam a programação do festival. 

- Obras podem ficar disponíveis para acesso depois do festival acabar ou não.  

- Usuário tem controle de quando e como assiste as obras. 

 

Festival-Live (FLV): 

- Obras são exibidas por transmissão ao vivo em redes sociais em dias e horários determinados, 

como Youtube, Facebook, Instagram, Vimeo; 

- As obras são blocadas junto a um conjunto de outras obras. A unidade é a sessão.  



39 

- A live pode ficar disponível para acesso depois do festival acabar ou não; 

- Usuário não tem controle de quando assiste as obras.  

 

Festival Combinativo (FCOMB): 

- Obras ficam disponíveis em determinados dias e horários dentro das datas de realização do 

evento. Exemplo: um festival acontece de 20 a 24 de novembro, e um determinado conteúdo 

audiovisual é disponibilizado para exibição das 19h de 21/11 até 12h de 22/11; ocorre em maior 

frequência em plataformas especializadas de streaming, como Loole, Darflix etc., com 

possibilidade de ocorrer em redes como o Youtube;  

- Possibilidade de georestrição de acesso: apenas pessoas de um determinado país (ou pessoas 

de uma região específica que não) podem acessar o conteúdo exibido; 

- Cada obra é uma unidade e pode ser visualizada isoladamente, sem necessidade de assistir a 

todos os demais conteúdos que integram a programação. São partes autônomas cuja soma 

compõe a programação do festival. 

- Obras não ficam disponíveis para acesso depois do tempo estabelecido e não ficam disponíveis 

depois que o evento se encerra; 

- Usuário tem controle de quando e como assiste as obras dentro das limitações espaço-

temporais estabelecidas pelo festival.  

- Pode adotar o formato live em determinada parte de seu acontecimento, oferecendo as duas 

opções de exibição (acesso em determinado dia e horário com certo controle do usuário ou 

assistir algo programado em determinado dia e horário sem possibilidade de controle por parte 

do usuário). 

 

Não houve alteração dos tipos de exibição online em 2023. De todos os eventos 

realizados virtualmente, seja de forma exclusiva e/ou híbrida, os Full-Time continuam como a 

forma favorita de acontecimento (63%), seguido dos Combinativos (25%) e Lives (13%).  

As realizações Full-Times apresentam-se como majoritárias em todos as divisões de 

longevidade; nos eventos com mais de 10 edições, o Combinativo se sobressai devido a maiores 

condições de inserir restrições de acesso às obras em suas programações, como horário 

determinado para assistir o conteúdo, quantidade de acessos e geolocalização, principalmente 

por trabalharem mais com o longa-metragem, que possui mais entraves comerciais. 

  



40 

78

30

16

Festivais Full-Time Festivais Combinativos Festivais-Live

Realização online dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros 
em 2023 (Total: 124)

12

47

19

6
9

15

3

9
4

Festivais em 1ª edição Festivais entre 2-9ª edições Festivais a partir da 10ª edição

Distribuição da exibição online por edição de 
festival/mostra audiovisual brasileiro (Total: 124)

Festivais Full-Time Festivais Combinativos Festivais Live

Gráfico 30 – Realização online dos festivais/mostras audiovisuais brasileiros em 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 Gráfico 31 – Distribuição da exibição online por edição de festival/mostra audiovisual brasileiro  
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Considerando apenas os festivais/mostras realizados de forma exclusivamente online, 

encontramos 14 temáticas diferentes (25% do total): Geral, Metragem, Videodança, Conteúdos 

Matemáticos, Sociologia, Direitos Humanos, Vídeo Experimental, Videoarte, Regional, 

Ambiental, obras que abordem o contexto LGBTQIAP+, Teatro, Videoclipe e com foco em 

obras dirigidas por realizadoras mulheres.  

Os eventos registrados como exclusivamente online em suas exibições durante o ano de 

2023 foram: Festival do Minuto, Festival Curta na UERJ, Festival Videodance, Festival de 

Vídeos Digitais e Educação Matemática, Festival e Mostra do NUPEPA/ImaRgens, Mostra 

Sesc de Cinema, Human Rights Film Festival Brazil, Mostra Audiovisual Experimental NAVE, 

MVSM _ mostra de videoarte stop motion, BNVIFF - Brazil New Visions Film Festival, Mostra 

Audiovisual Rotunda, Mostra [em] Curtas - Variações Vegetais, TIFA - Tietê International 

Film Awards, S FESTIVAL  - Videoarte e Cinema Experimental, Campinas Film Festival, 

Clapperboard Golden Festival, FIC PANGEIA - Festival Internacional de Curtas, GIMFA - 

Gralha International Monthly Film Awards, Pupila Film Festival, BR Banshee Festival, 

AnimaQUEER, Festival de Cinema de Sorocaba, Mostra de Curtas CineQueer 7, Cinephiles 

Choice Awards, Curta Ave Lola - Festival Internacional de Curtas, Videoclipe-se Festival, 

Festival Quarentena de Cinema, BEE Women Film Festival e Mostra de Curtas-metragens do 

Festival Jornada da Heroína. 
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As exibições híbridas dos festivais/mostras em 2023 

 

Foram 95 festivais/mostras realizados em 2023 com exibições híbridas, compostos tanto 

por exibições presenciais como online, representando 23% do circuito deste ano, um 

crescimento em comparação aos últimos anos. De 26 eventos em 2020 (11%), para quase 60 

eventos em 2021 (15%) e 87 festivais/mostras em 2022 (23%).  

Foram identificadas 22 temáticas diferentes no eventos hibridizados, ou 39% do total 

do circuito: Geral, Obras etnográficas, Mobile, Estudantil, Universitário, Cinema Fantástico, 

Infantojuvenil, Ambiental, Documentário, com foco em obras dirigidas por realizadoras 

mulheres, com foco em obras dirigidas por realizadores negros, obras com foco no contexto 

LGBTQIAP+, Regional, obras que dialoguem com a "temática afro-indígena relacionado à 

dimensão do Sagrado", Videoperformance, Folclore Brasileiro, Vídeo Experimental, 

Videoarte, Direitos Humanos, Videodança, Aventura/Outdoor, Conteúdo Periférico / 

Produzido em Periferias e Fotofilme, VideoPoesia e VideoCarta.  

Estes eventos estão presentes em 20 estados brasileiros diferentes. Minas Gerais é a UF 

com a maior quantidade de eventos híbridos, quase 20, seguido de São Paulo (16%), Rio de 

Janeiro (11%), Bahia (7%), Alagoas e eventos interestaduais (cada um com 5%), Distrito 

Federal, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Rio Grande do Norte (cada um com 4%), Mato 

Grosso (3%) Ceará, Pernambuco, Amazonas, Espírito Santo,  Pará e Paraná (cada um com 2%). 

Mato Grosso do Sul, Maranhão, Paraíba e Tocantins com 1 evento híbrido cada.  

Na distribuição online, o formato Full-Time é o mais acionado (65%), seguido dos 

Combinativos (19%) e Lives (13%).  

O acontecimento presencial dos eventos híbridos está integrado na próxima seção.  
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Gráfico 33 – As exibições híbridas dos festivais/mostras em 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 34 – As exibições híbridas dos festivais/mostras em 2023 
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95

287

Festivais com exibições híbridas Festivais com exibições
exclusivamente presenciais

Predomínio das exibições presenciais nos festivais/mostras 
audiovisuais brasileiros de 2023 (Total: 382)

As exibições presenciais dos festivais/mostras em 2023 

 

Como falamos, o ano de 2023 consolida a continuidade do retorno das exibições 

presenciais nos festivais/mostras audiovisuais brasileiros, representando, de forma exclusiva, 

mais de 280 eventos (70%), e alcança 93% do total do circuito quando somado aos eventos 

hibridizados, com 378 eventos.  

 

Gráfico 35 – Predomínio das exibições presenciais nos festivais/mostras audiovisuais brasileiros de 2023  
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Festivais/mostras audiovisuais brasileiros realizados 
presencialmente em 2023

Não há grande alterações na distribuição do acontecimento presencial destas exibições  

entre as cinco Regiões do país, mantendo a proporção identificada ao longo dos anos de anuário: 

a Região Sudeste permanece como a mais concentrada (42% do total), seguida da Região 

Nordeste (21%), Sul (15%), Centro-Oeste (7%), Norte (5%) e interestaduais (2%). Completam 

o restante do quadro os eventos realizados exclusivamente online.  

 

Gráfico 36 – Festivais/mostras audiovisuais brasileiros realizados presencialmente em 2023 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram encontradas 52 temáticas diferentes nas exibições presenciais, a saber: 

Estudantil, Cinema Fantástico, Ambiental, Regional, Universitário, com foco no contexto 

LGBTQIAP+, Cinema Fantástico, Videoclipe, com foco em obras dirigidas por realizadores 

negros e indígenas, por obras dirigidas por realizadoras mulheres, Video Mapping, Vídeo 

Experimental, Animação, Audiodescrição, Documentário, Obras dirigidas por realizadores 

negros, Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, Sexualidade, Metragem, Direitos 

Humanos, Videoclipe, Obras etnográficas, Diretores Estreantes, Infantojuvenil, Obras dirigidas 

por realizadores quilombolas, Videodança, Culinária Mineira, obras sobre o universo indígena, 

Aventura/Outdoor, Temática Nuclear, Produções Seriadas, Patrimônio Cultural/Imaterial, 

História Militar, Obras com trilha sonora original, Mobile, Agroecologia, Videoarte, 

Videopoema, Linguagem Eletrônica, Obras produzidas em películas Super-8mm, 
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Mobilidade/Segurança no Trânsito, Conteúdo Científico, Terceira Idade, Releitura de obras do 

diretor Anselmo Duarte (Filmes de 90 segundos), Obras produzidas fora das capitais do Brasil, 

Arquitetura e Urbanismo, Obras sobre a Coréia do Sul, Animais, Obras produzidas em certo 

tempo, Material de Arquivo, Direito à Cidade, obras produzidas em 16mm.  

 

Festivais/mostras estreantes  

 

Os festivais/mostras estreantes aconteceram em 18 estados diferentes, 1 evento 

interestaduais e 9 online. São Paulo é quem mais registrou novos festivais em 2023 (14%), 

seguido de Minas Gerais e dos eventos online (13% para cada), Rio de Janeiro  (10%), 

Pernambuco (9%), Rio Grande do Norte (7%), Bahia (5%) e Paraná, Rio Grande do Sul (5% 

para cada), Pará (4%), Santa Catarina, Distrito Federal, Maranhão e Mato Grosso do Sul (3% 

do total para cada), e Alagoas, Amazonas, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Sul com 1 evento 

cada, além da Mostra Piranhão de Cinema, evento estreante interestadual que ocorreu no  Piauí 

e Maranhão.  

Na distribuição por tipo de realização, grande presença de eventos com exibição 

presencial exclusiva, compondo 79% do total dos estreantes, enquanto o restante se divide nos 

9 eventos online e nos 10 híbridos.  
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Gráfico 37 - Festivais/mostras estreantes em 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 38 – As exibições nos festivais/mostras audiovisuais brasileiros estreantes de 2023 
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Festivais/mostras interestaduais 

 

Foram 9 festivais/mostras acontecendo de forma interestadual, ou seja, em mais de um 

estado ao mesmo tempo: Mostra Piranhão de Cinema, É Tudo Verdade – Festival Internacional 

de Documentários, Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos Humanos, 

DIA - Dia Internacional da Animação, Festival de Filmes Outdoor Rocky Spirit, Mostra 

Nacional de Produção Audiovisual Independente — Circuito Tela Verde, Assimetria – Festival 

Universitário de Cinema e Audiovisual, POSTAL - Mostra de Fotofilme, VideoPoesia e 

VideoCarta, 1666 - Festival Internacional de Cinema 16mm.  

As temáticas são diversas: Regional, Documentário, Ambiental, Animação, 

Aventura/Outdoor, Ambiental, Universitário e Fotofilme, VideoPoesia e VideoCarta, obras 

produzidas em 16mm, uma para cada evento.  

 Alguns eventos aconteceram dentro da mesma Região, caso da Mostra Piranhão de 

Cinema, na Região Nordeste, nos municípios de Teresina (PI) e São Luís (MA);  o É Tudo 

Verdade – Festival Internacional de Documentários, 1666 - Festival Internacional de Cinema 

16mm, POSTAL - Mostra de Fotofilme, VideoPoesia e VideoCarta e Festival de Filmes 

Outdoor Rocky Spirit, todos na Região Sudeste, nas cidades de São Paulo (SP) e Rio de Janeiro 

(RJ); o Assimetria – Festival Universitário de Cinema e Audiovisual, na Região Sul, em 

Florianópolis (SC) e em Santa Maria (RS).  

O Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos Humanos, aconteceu 

em mais de uma Região, em Santarém; Belém (PA); Uberlândia (MG); Campinas; São Paulo; 

São Sebastião (SP). O Circuito Tela Verde e o DIA - Dia Internacional da Animação, também 

ocorreram em mais de uma Região simultaneamente.  

O DIA - Dia Internacional da Animação é um evento realizado em 28 de outubro, data 

da exibição da primeira série de projeções animadas em 1892. O festival tem abrangência 

nacional, acontecendo nas cinco Regiões do Brasil. Em 2023, marcou presença em 112 

municípios diferentes ao longo de 22 estados da Federação, com exceção para Acre, Roraima, 

Tocantins (Norte); Piauí, Rio Grande do Norte (Nordeste) (DIA INTERNACIONAL DA 

ANIMAÇÃO, 2023). 

A Região Sudeste teve 47 municípios contemplados no DIA, seguido da Região 

Nordeste (28), Sul (18), Centro-Oeste (11) e Norte (8). Os estados de São Paulo (19), Minas 

Gerais (12), Rio Grande do Sul (12) e Rio de Janeiro (10) foram as UFs com mais exibições em 

suas respectivas cidades. Os estados com a maior quantidade de exibições em suas Regiões são: 
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São Paulo (Sudeste, 19), Pernambuco (Nordeste, 8), Rio Grande do Sul (Sul, 12),  Goiás 

(Centro-Oeste, 7) e Pará (Norte, 5).  

A Mostra Nacional de Produção Audiovisual Independente — Circuito Tela Verde, 

realizado pelo Ministério do Meio Ambiente, é um importante evento de descentralização da 

exibição audiovisual brasileira, pela possibilidade de alcançar diversos municípios e estados. 

Ausente desde 2021, voltou a acontecer em 2023.  

O Circuito esteve nas 5 Regiões do país e em 26 dos 27 estados brasileiros, com exceção 

de Roraima, contemplando 228 municípios com exibição audiovisual em sua programação, 

distribuídos em 98 cidades da Região Sudeste, 62 da Região Nordeste; 34 da Região Sul, 21 da 

Centro-Oeste e 13 da Região Norte. (ESPAÇOS EXIBIDORES, 2023):  

Os estados de São Paulo (44), Minas Gerais (32), Bahia (20) e Rio Grande do Sul (18) 

foram as UFs com mais cidades contempladas com exibição do CTV.  Os estados com a maior 

quantidade de exibições em suas Regiões são: São Paulo (Sudeste, 44), Bahia (Nordeste, 21), 

Rio Grande do Sul (Sul, 18),  Mato Grosso do Sul (Centro-Oeste, 9) e Pará (Norte, 6).  

Abaixo a lista de municípios contemplados no  DIA - Dia Internacional da Animação e 

Circuito Tela Verde, respectivamente. Os dados foram retirados a partir dos informes nos sites 

de cada evento (DIA INTERNACIONAL DA ANIMAÇÃO, 2023) e (ESPAÇOS 

EXIBIDORES, 2023):  
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Relação de municípios contemplados com sessões presenciais do DIA – Dia 

Internacional da Animação em 2023:  

 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

DF: Brazlândia; Brasília; (2 municípios) 

 

GO: Jataí; Itumbiara; Goiânia; Anápolis; Pirenópolis; Goiás; Pilar de Goiás; (7 municípios) 

 

MT: Barra do Garças; (1 município) 

 

MS: Campo Grande; (1 município) 

 

TOTAL: 11 MUNICÍPIOS 

 

REGIÃO NORDESTE 

AL: Maceió; (1 município) 

 

BA: Vitória da Conquista; São Desidério; Salvador; Santo Antônio de Jesus; Aratuípe; (5 

municípios) 

 

CE: Fortaleza; Aquiraz; Maracanaú; Cascavel; Uruburetama; (5 municípios) 

 

MA: São João Batista; São José de Ribamar; (2 municípios) 

 

PE: Caruaru; Timbaúba; Igarassu; Recife; Goiana; Garanhuns; Paulista; Camaragibe; (8 

municípios) 

 

PI: Sem registro de exibições na programação; 

 

PB: Campina Grande; Marí; Solânea; Congo; Pocinhos; (5 municípios);  

 

RN: Sem registro de exibições na programação; 

 

SE: Aracaju; São Cristóvão; (2 municípios) 

 

TOTAL: 28 municípios 

 

REGIÃO NORTE 

AC: Sem registro de exibições na programação; 

 

AM: Tefé; (1 município) 

 

AP: Macapá; |(1 município) 
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PA: Altamira; Belém; Breu Branco; Castanhal; Goianésia do Pará; (5 municípios) 

 

RO: Cacoal; (1 município) 

 

RR: Sem registro de exibições na programação; 

 

TO: Sem registro de exibições na programação; 

 

TOTAL: 8 municípios;  

 

REGIÃO SUDESTE 

ES: Cariacica; Vitória; Serra; Ibatiba; Viana; Guaçuí; (6 municípios)  

 

MG: Lagoa Santa; Poços de Caldas; Contagem; Guaxupé; Divinópolis; Além Paraíba; Itinga; 

Belo Horizonte; Cataguases; São José dos Lopes – Lima Duarte; Camanducaia; Mateus Leme; 

(12 municípios) 

 

RJ: Niterói; Rio de Janeiro; Nova Friburgo; Volta Redonda; São Gonçalo; Seropédica; 

Petrópolis; Mangaratiba; Barra Mansa; Campos dos Goytacazes; (10 municípios) 

 

SP: Franca; Leme; Sorocaba; Araraquara; Santo André; Ilha Solteira; Caraguatatuba; 

Paraibuna; Ribeirão Pires; Bauru; Macatuba; Batatais; Garça; Buritama; Cruzeiro; São Carlos; 

Sao José do Rio Preto; São Bernardo do Campo; São Paulo (19 municípios) 

 

TOTAL: 47 municípios;  

 

REGIÃO SUL 

PR: Araucária; União da Vitória; Umuarama; (3 municípios) 

 

RS: Torres; Bagé; Santana do Livramento; Rivera; Novo Hamburgo; Porto Alegre; Pelotas; 

Passo Fundo; Guaiba; Cachoeira do Sul; Caxias do Sul; Canoas; (12 municípios) 

 

SC: Florianópolis; Quilombo; Joinville; (3 municípios) 

 

TOTAL: 18 Municípios;  

 

Total de municípios contemplados com exibições do DIA: 112 municípios 

Estados contemplados: 22/27 

Estados sem registro de exibições na programação do DIA em 2023: Acre, Roraima, Tocantins 

(Norte); Piauí, Rio Grande do Norte (Nordeste); 
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Relação de municípios contemplados com sessões presenciais da Mostra 

Nacional de Produção Audiovisual Independente — Circuito Tela Verde (CTV) 

em 2023:  

 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

 

DF: Brasília; Guará; Planaltina; (3 municípios) 

 

GO: Cocalzinho; Jandaia; Alto Paraíso; Terezópolis de Goiás; Goiânia; Uruaçu; (6 municípios) 

 

MT: Cuiabá; São José dos Quatro Marcos; Rondonópolis; (3 municípios) 

 

MS: Campo Grande; Corumbá; Bodoquena; Iguatemi; Bonito; Alcinópolis; Amambai; Mundo 

Novo; Aquidauana; (9 municípios) 

 

TOTAL: 21 municípios;  

 

REGIÃO NORDESTE 

AL: Delmiro Gouveia; Alagoinhas; São Miguel dos Milagres; Barra de Santo Antônio; União 

Dos Palmares; Arapiraca; (6 municípios) 

 

BA: Brumado; Itaberaba; Igaporã; Eunápolis; Dom Basílio; Boa Nova; Santa Inês; Serrinha; 

Lençóis; Governador Mangabeira; Vera Cruz; Nazaré; Salvador; Vitória da Conquista; 

Caravelas; São Francisco do Conde; Itaparica; Iuiu; Tapiramutá; Porto Seguro; (20 municípios) 

 

CE: Viçosa do Ceará; Pacajus; Fortaleza; Itapipoca; Caucaia; Aracoiaba; Morada Nova; 

Pereiro; Guaiuba; (9 municípios) 

 

MA: Carutapera; São Luís; Codó; São Bento; (4 municípios) 

 

PE: Bezerros; Olinda; Jaboatão dos Guararapes; Petrolândia; Serra Talhada; Lajedo; Paulista; 

Petrolina; Paranatama; Recife; (10 municípios) 

 

PI: Canto do Buriti; Teresina; Corrente; (3 municípios) 

 

PB: Picuí; João Pessoa; Bananeiras; (3 municípios) 

 

RN: Ceará Mirim; Natal (2 municípios) 

 

SE: Estância; Aracaju; Carmópolis; Nossa Senhora Do Socorro; São Cristóvão; (5 municípios) 

 

TOTAL: 62 Municípios;  
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REGIÃO NORTE 

 

AC: Xapuri; Rio Branco; (2 municípios) 

 

AM: Manaus; Tabatinga; (2 municípios) 

 

AP: Macapá; (1 município) 

 

PA: Belém; Parauapebas; Itaituba; Benevides; Ourilândia do Norte; Iguarapé-Açú; (6 

municípios) 

 

RO: Porto Velho; (1 município) 

 

RR: Sem registro de exibições na programação;  

 

TO: Gurupi; (1 município) 

 

TOTAL: 13 Municípios 

 

 

REGIÃO SUDESTE 

 

ES: Colatina; São Mateus; Piúma; Marechal Floriano; Linhares; Serra; (6 municípios) 

 

MG: Serro; Ouro Preto; Santana do Riacho; Carangola; Gouveia; Conselheiro Lafaiete; 

Luminárias; Belo Horizonte; Caratinga; Visconde do Rio Branco; Espera Feliz; Buenópolis; 

Betim; Ibirité; Congonhas;  Pouso Alegre; Itajubá; Pompéu; Rio Manso; Almenara; Rio Acima; 

Diamantina; Pará de Minas; Caparaó; Fernandes Tourinho; Pouso Alto; Guidoval; Bicas; Três 

Marias; São João Nepomuceno; Viçosa; Carangola;  (32 municípios) 

 

RJ: Rio de Janeiro; Volta Redonda; Nova Friburgo; Duque de Caxias; Silva Jardim; Petrópolis; 

Seropedica; Macaé; Cachoeiras de Macacu; Bom Jesus do Itabapoana; Japeri; São João da 

Barra; São Gonçalo; Paracambi; Teresópolis; Macaé; (16 municípios) 

 

SP: São Paulo; Piracicaba; Ubarana; Cubatão; Ribeirão Preto; Registro; Jaboticabal; 

Araraquara; Bertioga; Ilha Comprida; Pirassununga; Penápolis; Itapecerica da Serra; Jacareí; 

São Carlos; Amparo; Embu das Artes; Rio Grande da Serra; Botucatu; Rio Pomba; Cabreúva; 

São José do Barreiro; Itu; Salesópolis; Diadema; Iguape; Araçatuba; Biritiba Mirim; Arco-Íris; 

Hortolândia; Igarapava; Lindoia; Santa Cruz da Esperança; Várzea Paulista; Batatais; Barueri; 

Tupi Paulista; Guaratinguetá; Pirapora do Bom Jesus; Americana; Osasco; Santana de Parnaíba; 

Rio Claro; Capão Bonito; (44  municípios) 

 

TOTAL: 98 municípios 
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REGIÃO SUL 

 

PR: Porto Vitória; União da Vitória; Maringá; Paranavaí; Araucária; Londrina; Curitiba; (7 

municípios);  

 

RS: Viamão; Ijuí; Mostardas; Pontão; Santo Antônio da Patrulha; Rio Pardo; Torres; São 

Vicente do Sul; Porto Alegre; Rio Grande; Bagé; Alvorada; Novo Hamburgo; Passo Fundo; 

Guaíba;  Lajeado; Guaporé; Jaguarão; Estrela; (18 municípios);  

 

SC: Balneário Piçarras; Blumenau; Santiago; São Franciso do Sul; São José; Florianópolis; 

Itajaí; Araquari; Chapecó; (9 municípios);  

 

TOTAL: 34 municípios;  

 

Total de municípios contemplados com exibições do Circuito Tela Verde: 228 municípios;  

Estados contemplados: 26/27 

Estados sem registro de exibições na programação do CTV em 2023: Roraima;  
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Região Centro-Oeste 

Distrito Federal  

 

Das exibições presenciais registradas exclusivamente na área do Distrito Federal, sete 

ocorreram exclusivamente em festivais/mostras sediados em Brasília, capital do país: Festival 

de Brasília do Cinema Brasileiro, Mostra do Filme Livre, Lobo Fest - Festival Internacional de 

Filmes, Fronteira - Festival Internacional do Filme Documentário e Experimental, Filmaê - 

Festival de Cinema Móvel de Brasília, Festival de Curtas do SINPRO – Adélia Sampaio e 

Festival LABAREDA de curtas-metragens.  

A Região Administrativa de Planaltina abrigou dois eventos: o Festival de Filmes de 

Curta-Metragem das Escolas Públicas; e a MOTRIZ - Festival de Cinema de Planaltina. Em 

Taguatinga, outra Região Administrativa, se deu o Festival Taguá de Cinema; e em Sobradinho, 

o Femucine - Festival Multicultural de Cinema de Sobradinho.  

Dois festivais/mostras ocorreram em mais de uma Região ao mesmo tempo: o FIC 

FANTÁSTICO - Festival Internacional de Cinema Fantástico de Brasília, em Brasília; 

Taguatinga; Gama e Ceilândia; e o Festival Internacional de Cinema Ambiental Calango, em 

Águas Claras; Arniqueira; Guará; Taguatinga e Vicente Pires;  

Esse grupo de festivais/mostras representam uma característica majoritária de inscrição 

de obras nacionais. O Lobo Fest, FIC Fantástico e o Festival Internacional de Cinema 

Ambiental Calango também aceitaram inscrições de obras internacionais. 4 dos eventos 

trabalharam com longas. As temáticas encontradas dos eventos foram Geral, Estudantil, Obras 

etnográficas, Cinema Fantástico, Mobile,  Ambiental e Regional.  

Dos interestaduais, o DIA – Dia Internacional da Animação se deu em deu em 

Brazlândia e Brasília; o Circuito Tela Verde teve mostras na capital federal, em Guará e 

Planaltina.  

O Distrito Federal teve exibições presenciais em 11 Regiões Administrativas diferentes, 

compondo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras de 

31% de seu território. 

DISTRITO FEDERAL 

Total de Regiões Administrativas 35 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 13 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de Regiões Administrativas com exibições presenciais 11 

Proporção das Regiões Administrativas com exibição presencial em 2023 31% 
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Goiás  

 

Na capital Goiânia ocorreram a maior parte das exibições presenciais do estado, em sete 

festivais/mostras: Goiânia Mostra Curtas, Mostra CRASH – Mostra Internacional de Cinema 

Fantástico, MAU - Mostra de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual de Goiás, DIGO 

- Festival Internacional da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás, IFIDEVIDULA – Festival 

de Videoclipes, GIFF - Festival Internacional de Goiânia e Morce-GO Vermelho - GOIAS 

HORROR FILM FESTIVAL.  

No município de Goiás, teve o FICA - Festival Internacional de Cinema e Vídeo 

Ambiental; em Senador Canedo, o CURTA CANEDO - Festival Nacional de Cinema de 

Senador Canedo; e em Aparecida de Goiânia, o FACI - Festival Aparecidense de Cinema. Não 

encontramos registros de festivais/mostras intermunicipais em 2023.  

Esse grupo de eventos identificam um perfil de inscrição essencialmente voltado para 

obras brasileiras. O FICA, CRASH, DIGO e o Morce-GO também aceitaram obras de 

realizadores internacionais. Mais da metade dos eventos catalogados também trabalharam com 

longas-metragens, a saber: FICA, CRASH, DIGO, Morce-GO, FACI e GIFF. As temáticas 

encontradas nos eventos deste ano foram: Geral, Ambiental, Cinema Fantástico, Universitário, 

obras com foco no contexto LGBTQIAP+ e Videoclipe.   

Nos interestaduais, O DIA ocorreu em 7 municípios diferentes: Jataí; Itumbiara; 

Goiânia; Anápolis; Pirenópolis; Goiás e Pilar de Goiás; No Circuito Tela Verde, em mais 6 

cidades: Cocalzinho; Jandaia; Alto Paraíso; Terezópolis de Goiás; Goiânia e Uruaçu.  

O estado de Goiás teve exibições presenciais em 14 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 6% de suas porções administrativas. 

 

GOIÁS 

Total de municípios  246 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 10 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 14 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 6% 
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Mato Grosso  

 

Registramos cinco eventos ocorrendo em Mato Grosso com exibição presencial, três 

deles na capital Cuiabá: a MAUAL - Mostra de Audiovisual Universitário da América Latina 

e a CINEMATO - Festival de Cinema e Vídeo de Cuiabá, ambos com mais de duas décadas de 

trajetória. MT Queer Premia fecha a relação.  

Em Alta Floresta, se deu a Mostra Cine Parede; e nas cidades de Cuiabá, Jaciara e 

Primavera do Leste, a Mostra de Cinema e Audiovisual CineCaos.  

Esse grupo de eventos foi direcionado para inscrições de obras brasileiras. A MAUAL 

é internacional, enquanto a CINEMATO e o CineCaos também trabalharam com longas-

metragens. As temáticas encontradas nestes eventos foram a universitárias, generalista, Cinema 

Fantástico e Regional.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação chegou em Barra do Garças; o 

Circuito Tela Verde, em três cidades: Cuiabá; São José dos Quatro Marcos e Rondonópolis.  

O estado do Mato Grosso teve exibições presenciais em 7 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 5% de suas porções administrativas. 

 

MATO GROSSO 

Total de municípios  142 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 5 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 7 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 5% 
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Mato Grosso do Sul  

 

Mato Grosso do Sul teve 3 eventos sediados exclusivamente em seu território, dois  em 

Campo Grande: DESVER – Festival de Cinema Universitário da UFMS; e Festival de Cinema 

das Escolas Estaduais de MS – Prêmio “Joel Pizzini". O município de Bonito sediou o Bonito 

CineSur - Festival de Cinema Sul-Americano de Bonito. Sem registros de eventos 

intermunicipais este ano. 

Desver e Joel Pizzini se voltaram para obras brasileiras exclusivamente de realizadores 

brasileiros. Bonito CineSur é internacional e trabalhou com longas. As temáticas encontradas 

nestes três eventos foram a generalista, universitária e estudantil.  

Nos interestaduais, Campo Grande recebeu exibições do DIA – Dia Internacional da 

Animação; o Circuito Tela Verde abrigou sessões em 9 localidades: Campo Grande; Corumbá; 

Bodoquena; Iguatemi; Bonito; Alcinópolis; Amambai; Mundo Novo; Aquidauana 

O estado do Mato Grosso do Sul teve exibições presenciais em 9 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 11% de suas porções administrativas. 

 

MATO GROSSO DO SUL 

Total de municípios  79 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 3 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 9 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 11% 
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Considerações  

 

Na Região Centro-Oeste, 41 municípios receberam exibições presenciais de algum 

festival/mostra, incluindo eventos locais, intermunicipais e interestaduais. Isso abrange 8% do 

total da Região. No total, foram 31 eventos realizados no Centro-Oeste de forma exclusiva, 

mais 2 eventos interestaduais: o Dia Internacional da Animação e o Circuito Tela Verde.  

Por unidade federativa, as exibições presenciais se dividem quantitativamente pelo 

Distrito Federal (43%), Goiás (33%), Mato Grosso (13%) e Mato Grosso do Sul (3%).  

Já na presença de festivais/mostras por município, incluindo a atuação dos eventos 

interestaduais, Distrito Federal continua com maior presença (31%), Mato Grosso do Sul vem 

na sequência, com 11% de seu território com alguma presença de exibição de festival/mostra, 

em virtude da atuação do Circuito Tela Verde. Fecham essa composição Goiás (6%) e Mato 

Grosso (5%). Desse total, Brasília fechou o ano com 11 Regiões Administrativas com alguma 

exibição; Goiás com 14 municípios; Mato Grosso com 7 cidades e Mato Grosso do Sul com 9. 

Os eventos mais longevos realizados na Região neste ano foram: Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro, Mostra do Filme Livre, Festival Taguá de Cinema, Lobo Fest - Festival 

Internacional de Filmes, FICA - Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental, Goiânia 

Mostra Curtas, Mostra CRASH – Mostra Internacional de Cinema Fantástico, MAU - Mostra 

de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual de Goiás, MAUAL - Mostra de Audiovisual 

Universitário da América Latina e CINEMATO - Festival de Cinema e Vídeo de Cuiabá.  

A maior parte dos eventos possui perfil generalista (28%). As temáticas contempladas 

na Região Centro-Oeste em 2023 foram a Estudantil, Obras etnográficas, Cinema Fantástico, 

Mobile, Ambiental, Regional, Ambiental, Universitário, obras com foco no contexto 

LGBTQIAP+ , Videoclipe e Produções Seriadas.  

O perfil de inscrição para obras é majoritariamente voltado para obras brasileiras 

exclusivas, passando de 20 eventos, enquanto mais de 10 festivais/mostras aceitaram inscrições 

para longas.   
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Gráfico 39: Quantidade de exibições presenciais exclusivamente realizadas na Região Centro-Oeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

Total de municípios  502 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da Região 31 

Festivais interestaduais com exibição na Região 8 

Total de municípios com exibições presenciais 41 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 8% 
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Região Nordeste 

Alagoas 

 

Em Alagoas, a cidade de Penedo contemplou a realização de 4 eventos diferentes: o 

Festival do Cinema Brasileiro, Festival de Cinema Universitário de Alagoas, Mostra de Cinema 

Infantil e o Festival Velho Chico de Cinema Ambiental.  

Na capital Maceió, três eventos aconteceram: Mostra Sururu de Cinema Alagoano, 

Mostra Quilombo de Cinema Negro e Indígena e Mostra Carambola de Mulheres+ no Cinema. 

Em Arapiraca, a segunda edição do Festival de Cinema de Arapiraca se deu em 2023.  

Estes festivais/mostras contemplaram um perfil quase que exclusivamente nacional, á 

exceção da Mostra Quilombo de Cinema Negro e Indígena. Todos os eventos catalogados 

trabalharam exclusivamente com o curta-metragem. As temáticas encontradas foram: Geral, 

Universitário, Infantojuvenil, Ambiental, com foco em obras dirigidas por realizadores negros 

e indígenas e Obras dirigidas por realizadoras mulheres.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação se deu na capital Maceió; o 

Circuito Tela Verde passou por 6 municípios diferentes: Delmiro Gouveia; Alagoinhas; São 

Miguel dos Milagres; Barra de Santo Antônio; União Dos Palmares e Arapiraca.  

O estado de Alagoas teve exibições presenciais em 8 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 8% de suas porções administrativas. 

 

 

ALAGOAS 

Total de municípios  102 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 8 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 8 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 8% 
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Bahia 

Na Bahia, a capital Salvador com exibições presenciais de 6 festivais/mostras diferentes: 

Bahia Independent Cinema Festival, Mostra de Cinema Cine Horror, Mostra Lugar de Mulher 

é no Cinema, Festival SSA Mapping, Ferrovias – Festival de Cinema do Subúrbio e a FAC - 

Festival Amado Cinema da Unijorge.  

Em Porto Seguro, três eventos: Festival Cine73, Festival de Cinema de Trancoso e a 

F.EST.A - Festival Estudantil de Audiovisual. Dois festivais na cidade de Cachoeira: a 

CineVirada - Festival de Cinema Universitário da Bahia e a M A R - Mulheres Ativismo e 

Realização. Com 1 evento, estão a Curta 5 – Festival Estudantil de Curtas (Vitória da 

Conquista); Festcine - Festival Nacional de Cinema (Feira de Santana); Mostra de Cinema 

Negro de São Félix (São Félix); FAS– Festival de Amostras do Sul (Teixeira de Freitas); e 

Festival Mapping do Castelo (Mata de São João).  A Cine Trans Territorial aconteceu de forma 

intermunicipal, nas cidades de Seabra, Formosa do Rio Preto, Curaçá, Muruci e Jandaíra.  

Estes festivais/mostras contemplaram um perfil predominantemente voltado para 

inscrição de obras nacionais exclusivas, com exceção da Bahia Independent Cinema Festival, 

Mostra de Cinema Cine Horror e Festival SSA Mapping e FAS– Festival de Amostras do Sul, 

que também trabalharam com longas-metragens. As temáticas contempladas no estado foram: 

Estudantil, Universitário, Geral, Cinema Fantástico, Documentário, com foco em obras 

dirigidas por realizadoras mulheres, Video Mapping, foco em obras dirigidas por realizadores 

negros, obras que abordem o contexto LGBTQIAP+,Universitário e Regional.  

Nos interestaduais, o DIA aconteceu em 5 municípios diferentes: Vitória da Conquista; 

São Desidério; Salvador; Santo Antônio de Jesus e Aratuípe; no Circuito Tela Verde, 20 

municípios: Brumado; Itaberaba; Igaporã; Eunápolis; Dom Basílio; Boa Nova; Santa Inês; 

Serrinha; Lençóis; Governador Mangabeira; Vera Cruz; Nazaré; Salvador; Vitória da 

Conquista; Caravelas;  São Francisco do Conde; Itaparica; Iuiu; Tapiramutá e Porto Seguro. 

O estado da Bahia teve exibições presenciais em 33 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 8% de suas porções administrativas. 

BAHIA 

Total de municípios  417 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 17 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 33 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 8% 
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Ceará 

 

A capital Fortaleza abrigou a maior parte das exibições do estado, com 6 

festivais/mostras diferentes: o CINE CEARÁ - Festival Ibero-Americano de Cinema, NOIA - 

Festival de Cinema Universitário, For Rainbow – Festival de Cinema e Cultura da Diversidade 

Sexual, Mostra Percursos, Mostra ICA e o festival Sinistro.  

Tivemos registros de exibições presenciais em Aracoiaba (Mostra Curta Vazantes: 

Cinema em Comunidade), São Gonçalo do Amarante (Festival Samburá de Cinema e Cultura 

do Mar), Sobral (TA ROXEDA - Festival do Audiovisual Periférico de Sobral) e Eusébio 

(Fazendo Média – Festival de Média Metragem do Ceará).  

A  Mostra Sesc Cariri de Culturas ocorreu em Juazeiro de Norte e Crato; e a 

Visualidades, em 12 cidades do Ceará: Sobral; Varjota; Massapê; Bela Cruz; Santana do 

Acaraú; Reriutaba; Pires Ferreira; Acaraú; Itarema; Massapê; Apuiarés; Araquém-Coreaú.  

Estes festivais/mostras contemplaram perfil predominantemente voltado para inscrição 

de obras nacionais, em que o Cine Ceará, For Rainbow, Curta Vazantes e Sinistro também 

trabalharam com obras internacionais. Metade dos eventos trabalhou com longas-metragens, e 

o Fazendo Média – Festival de Média Metragem do Ceará é um festival exclusivamente 

direcionado para o média-metragem. As temáticas contempladas no estado foram a Geral, 

Universitário, obras com foco no contexto LGBTQIAP+, Cinema Fantástico e Regional.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação esteve em 5 cidades: Fortaleza; 

Aquiraz; Maracanaú; Cascavel; Uruburetama; Já no CTV, em 9 municípios: Viçosa do Ceará; 

Pacajus; Fortaleza; Itapipoca; Caucaia; Aracoiaba; Morada Nova; Pereiro e Guaiuba.  

O estado do Ceará teve exibições presenciais em 28 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 15% de suas porções administrativas. 

 

CEARÁ 

Total de municípios  184 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 12 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 28 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 15% 
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Maranhão 

 

Seis eventos registrados de forma exclusiva no estado do Maranhão, três deles na capital 

São Luís: Festival Guarnicê de Cinema, Maranhão Na Tela e o Novo Cinema Maranhense.  

Nos municípios de Santa Inês, Cururupu e Alcântara, um festival/mostra realizado: 

FECVAP - Festival de Cinema Vale do Pindaré, MA Beach Film Festival e FeX - Festival 

eXperimental de Cinema, respectivamente.  

O MA Beach Film Festival e o FeX - Festival eXperimental de Cinema trabalharam 

com inscrições de obras internacionais, enquanto o restante à obras brasileiras. Um total de 4 

eventos (Guarnicê, Maranhão na Tela, Cinema Maranhense e o MA Beach) também aceitaram 

longas-metragens em suas inscrições. As temáticas identificadas foram: Geral, Regional e 

Vídeo Experimental. 

Nos intermunicipais, a Mostra Piranhão de Cinema se deu na capital do estado; as 

sessões do Dia Internacional da Animação ocorreram em São João Batista e São José de 

Ribamar; no Circuito Tela Verde, nas cidades de Carutapera; São Luís; Codó e São Bento.  

O estado de Goiás teve exibições presenciais em 9 municípios diferentes, estabelecendo 

uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras de 4% de suas 

porções administrativas. 

 

MARANHÃO 

Total de municípios  217 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 6 

Festivais interestaduais com exibição na UF 3 

Total de municípios com exibições presenciais 9 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 4% 
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Pernambuco 

 

Em Pernambuco, quase 10 eventos ocorreram exclusivamente em Recife: Cine PE, 

Festival Osga de Vídeos Universitários, ANIMAGE – Festival Internacional de Animação de 

Pernambuco, VerOuvindo - Mostra Competitiva de Curtas com Audiodescrição, JED - Jornada 

de Estudos do Documentário, Correnteza - Mostra Internacional de Cinema Atlântico, 

Correnteza - Mostra Internacional de Cinema Atlântico, FABULOSA - Festival de Cinema 

Queer Especulativo do Recife, Maremoto Urbano: Um Ensaio Sobre a Periferia - Mostra 

Temática da UFPE e Mostra de Cinema Queer da UFPE.  

O município de Caruaru teve 3 festivais/mostras ocorrendo presencialmente: o Festival 

de Cinema de Caruaru, o FestCine Itaúna - Festival Internacional de Cinema de Itaúna e a 

AZSEX – Festival de Artes Integradas e Sexualidade Humana, em primeira edição. Com 2 

eventos, a Mostra Mulher de Cinema e a Mostra da Diversidade Sexual do Sertão do Pajeú 

ocorreram em Afogados da Ingazeira.  

Em Taquaritinga do Norte, ocorreu o Curta Taquary – Festival Internacional de Curta-

Metragem; em Abreu e Lima, o Cinecreed; na cidade de Triunfo, o Festival de Cinema de 

Triunfo, em Belo Jardim, a Cine Jardim - Festival Latino-Americano de Cinema de Belo 

Jardim; em Bezerros, a CURTA NA SERRA - Festival de Cinema ao Ar Livre; em Salgueiro, 

o Festival de Cinema e Teatro do Sertão; em Olinda, a CINE MARIM - Festival de Cinema de 

Olinda, e a MUNA – Mostra Audiovisual da Uniaeso. 

Foram 3 festivais/mostras intermunicipais: em Afogados da Ingazeira; Carnaiba; 

Iguaracy; Ingazeira; Quixaba e Solidão, aconteceu a Mostra Pajéu de Cinema; em Paulista e em 

Olinda, a Mostra Audiovisual Cinema Cidadão; em Afogados da Ingazeira; Carnaíba; Iguaracy, 

a Semente - Mostra Itinerante de Cinema Negro.  

Quase 20 eventos se voltaram exclusivamente para inscrições de obras nacionais, 

enquanto o Cine PE, Mostra Pajéu de Cinema, FestCine Itaúna, Mostra Mulher de Cinema, 

Semente,  e a AZSEX trabalharam com recebimento de longas. As temáticas coletadas foram 

Geral, Universitário, Animação, obras com foco no contexto LGBTQIAP+, Audiodescrição, 

Documentário, com foco em obras dirigidas por realizadores negros, obras dirigidas por 

realizadoras mulheres, Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, Sexualidade e Regional.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação aconteceu nas cidades de Caruaru; 

Timbaúba; Igarassu; Recife; Goiana; Garanhuns; Paulista; Camaragibe; o CTV, em 10 

municípios: Bezerros; Olinda; Jaboatão dos Guararapes; Petrolândia; Serra Talhada; Lajedo; 

Paulista; Petrolina; Paranatama; Petrolândia e Recife.  
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O estado de Pernambuco teve exibições presenciais em 27 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 15% de suas porções administrativas. 

 

PERNAMBUCO 

Total de municípios  185 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 26 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 27 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 15% 

 

Paraíba 

 

Na Paraíba, Campina Grande teve dois festivais/mostras acontecendo presencialmente: 

o Festival Audiovisual Comunicurtas UEPB e o MUÍDO - Festival de Cinema de Campina 

Grande. Já na capital João Pessoa, a realização do Fest Aruanda do Audiovisual Brasileiro; em 

Cabedelo, a CineForte - Mostra Audiovisual de Cabedelo; em Mamanguape, a ECOS: Mostra 

de Cinema Ambiental; e em Bananeiras, a estreia do Festival Bananeiras de Cinema.  

Com exceção do evento em Bananeiras, todos os demais eventos trabalharam apenas 

inscrição de curtas e voltados para obras nacionais. As temáticas destes eventos foram a Geral, 

Regional e Ambiental.  

Nos interestaduais, a DIA se deu em 5 cidades: Campina Grande; Marí; Solânea; Congo; 

Pocinhos; e no Circuito Tela Verde, nos municípios de Picuí; João Pessoa e Bananeiras;  

O estado da Paraíba teve exibições presenciais em 10 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 4% de suas porções administrativas. 

 

PARAÍBA 

Total de municípios  223 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 6 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 10 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 4% 
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Rio Grande do Norte  

 

No Rio Grande do Norte, a capital Natal sediou quase metade dos eventos: o Festival 

Urbanocine, Mostra de Curtas CineDH, Cine Circo Potiguar, Mostra de Audiovisual Caravana 

Cultural/UFRN e a Jornada em Cena - Mostra Audiovisual.  

Mais cidades que sediaram algum acontecimento de festival/mostra: Baía Formosa 

(FINC - Festival Internacional de Cinema Baía Formosa), São Miguel do Gostoso (Mostra de 

Cinema de Gostoso), Caicó (Curta Caicó – Festival de Cinema de Caicó), Mossoró (FACIM - 

Festival Alternativo de Cinema de Mossoró; Cine Árido – Mostra Audiovisual do Semiárido) 

e Tibau do Sul (CÉU - Festival de Videoclipes). Um intermunicipal: o Festival Cine Terreiro 

do Cinema Brasileiro, com exibições nas cidades de Natal; Parnamirim e Nizia Floresta.  

A gama destes eventos é quase 100% nacionalizada, exceção para o FINC de Baía 

Formosa e o Cine Terreiro, que também aceitaram obras internacionais em sua programação. 

A Mostra de Cinema de Gostoso e o mesmo Festival Cine Terreiro do Cinema Brasileiro 

também trabalharam com longas-metragens, além de curtas. As temáticas dos eventos 

potiguares foram: Metragem, Geral, com foco em obras que dialoguem com a "temática afro-

indígena relacionado à dimensão do Sagrado", Direitos Humanos, Regional, Videoclipe e 

Universitário.  

Nos interestaduais, não encontramos registros de exibições no estado como parte da 

programação do Dia Internacional da Animação; o Circuito Tela Verde ocorreu em dois 

municípios: Ceará Mirim e Natal.  

O estado do Rio Grande do Norte teve exibições presenciais em 9 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 5% de suas porções administrativas. 

 

RIO GRANDE DO NORTE 

Total de municípios  167 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 12 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 9 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 5% 
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Piauí e Sergipe  

 

Não encontramos no estado do Piauí a realização de algum festival/mostra em 2023 com 

abertura de inscrições para obras. Constam exibições presenciais de eventos interestaduais: a 

Mostra Piranhão de Cinema, na capital Teresina; e as exibições do Circuito Tela Verde, nas 

cidades de Canto do Buriti; Teresina e Corrente. Sem registros também de sessões do Dia 

Internacional da Animação no estado este ano. Piauí teve exibições presenciais em 3 municípios 

diferentes, estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por 

festivais/mostras de 1% de suas porções administrativas. 

Sergipe também não encontramos registro de realização de festivais/mostras exclusivos 

no ano de 2023. Nos eventos interestaduais, o Dia Internacional da Animação aconteceu em 

Aracaju e em São Cristóvão; no Circuito Tela Verde, em Estância; Aracaju; Carmópolis; Nossa 

Senhora Do Socorro e São Cristóvão, o que garantiu exibições presenciais em 5 municípios 

diferentes, estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por 

festivais/mostras de 7% de suas porções administrativas. 

 

PIAUÍ 

Total de municípios  224 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 3 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 1% 

 

SERGIPE 

Total de municípios  75 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 5 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 7% 
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Considerações 

 

Na Região Nordeste, 132 municípios receberam exibições presenciais de algum 

festival/mostra, incluindo eventos locais, intermunicipais e interestaduais, abrangendo 7% do 

total da Região. No total, foram 87 eventos realizados no Nordeste de forma exclusiva, mais 3 

interestaduais: a Mostra Piranhão de Cinema, o Dia Internacional da Animação e o Circuito 

Tela Verde.  

Dividindo por estado, as exibições presenciais exclusivas se dividem quantitativamente 

por Pernambuco (29%), Bahia (20%), Ceará e Rio Grande do Norte (14% cada), Alagoas (8%), 

Paraíba e Maranhão (7% para cada). Piauí e Sergipe não encontramos registros de realização 

presencial exclusiva de eventos no ano de 2023.  

Considerando a presença de festivais/mostras por município, os estados do Ceará e 

Pernambuco (15% para cada) foram os com maior presença destes eventos ao longo do ano. Na 

sequência, vem Bahia e Alagoas (8% para cada), Sergipe (7%, por conta dos interestaduais), 

Rio Grande do Norte (5%), Paraíba (4%), Maranhão (4%) e Piauí (1%).  

Os eventos mais longevos da Região realizados em 2023 foram os Festival do Cinema 

Brasileiro, Mostra Sururu de Cinema Alagoano, Festival de Cinema Universitário de Alagoas, 

Mostra de Cinema Infantil, Festival Velho Chico de Cinema Ambiental, Curta 5 – Festival 

Estudantil de Curtas, CineVirada - Festival de Cinema Universitário da Bahia, CINE CEARÁ 

- Festival Ibero-Americano de Cinema, Mostra Sesc Cariri de Culturas, NOIA - Festival de 

Cinema Universitário, For Rainbow – Festival de Cinema e Cultura da Diversidade Sexual, 

Mostra Percursos, Visualidades, Festival Guarnicê de Cinema, Maranhão Na Tela, Festival 

Audiovisual Comunicurtas UEPB, Fest Aruanda do Audiovisual Brasileiro, Cine PE, Festival 

Osga de Vídeos Universitários, Curta Taquary – Festival Internacional de Curta-Metragem, 

CineCreed, Festival de Cinema de Triunfo, ANIMAGE – Festival Internacional de Animação 

de Pernambuco, RECIFEST – Festival de Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero, Festival 

de Cinema de Caruaru e FINC - Festival Internacional de Cinema Baía Formosa.  

O perfil generalista se fez presente em 38% dos eventos totais da Região, com 66 

eventos voltados exclusivamente para inscrições de obras brasileiras, e 21 que também 

trabalharam com obras internacionais. Mais de 20 eventos da Região também aceitaram  

inscrições de longas-metragens.  

As temáticas contempladas nos festivais catalogados de 2023 foram: Geral, 

Universitário, Infantojuvenil, Ambiental, com foco em obras dirigidas por realizadores negros 

e indígenas, Obras dirigidas por realizadoras mulheres, Estudantil, Cinema Fantástico, 
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Documentário, Video Mapping, com foco em obras dirigidas por realizadores negros, obras  

que abordem o contexto LGBTQIAP+, Regional, Vídeo Experimental, Ambiental, Animação, 

Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, Sexualidade, Metragem, Obras que dialoguem 

com a "temática afro-indígena relacionado à dimensão do Sagrado", Direitos Humanos e 

Videoclipe. 

 

 Gráfico 37: Quantidade de exibições presenciais exclusivamente realizadas na Região Nordeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGIÃO NORDESTE 

Total de municípios  1794 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da Região 87 

Festivais interestaduais com exibição na Região 19 

Total de municípios com exibições presenciais 132 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 7% 
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Região Norte  

Amazonas 

 

Até o presente momento, os eventos realizados exclusivamente no Amazonas 

aconteceram exclusivamente em sua capital, Manaus: Festival de Cinema da Amazônia – Olhar 

do Norte, Mostra Manaus Filme Fantástico, Pirarucurta - Festival Audiovisual Universitário da 

Faculdade Martha Falcão, Buzz Vicious International Film Festival,  Mostra Cineclube Patrícia 

Ferreira Pará Yxapy e Mostra de Filmes de Cineastas Independentes e Iniciantes.  

Manaus Filme Fantástico e Buzz Vicios são internacionais, aceitando obras de 

realizadores estrangeiros. Ambos se juntam ao Mostra Cineclube Patrícia Ferreira Pará Yxapy 

como a relação dos eventos que trabalharam com longas-metragens neste ano. As temáticas 

encontradas nos eventos deste ano foram a Geral, Cinema Fantástico, Regional e com foco em 

obras do contexto LGBTQIAP+.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação chegou no município de Tefé; o 

Circuito Tela Verde, em Manaus e Tabatinga.  

O estado do Amazonas teve exibições presenciais em 3 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 5% de suas porções administrativas. 

 

AMAZONAS 

Total de municípios  62 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 6 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 3 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 5% 
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Pará 

 

No Pará, o município de Santarém abrigou a realização de três eventos diferentes:, 

CineAlter: Festival de Cinema de Alter do Chão, Mostra Audiovisual de Extensão da Ufopa e  

OFF Pocket - Olhar Film Festival. De forma interemunicipal, o município recebeu em conjunto 

com a capital Belém o Festival Amazônia Mapping.  

Belém esta que por sua vez sediou três: o Toró – Festival Audiovisual Universitário de 

Belém, o FIFEP - Festival Internacional do Filme Etnográfico do Pará - Prêmio Jean Rouch e 

o Festival de Cinema Açaí. Já Bragança, dois festivais: Festival Curta Bragança e a Mostra Cine 

Doc Bragança. A cidade de Altamira foi palco do Curta Xingu.  

Dois eventos intermunicipais: o FICCA - Festival Internacional de Cinema do Caeté, 

aconteceu nos municípios de Belém, Capanema, Primavera, Quatipuru, Tracuateua, Bragança 

e Augusto Corrêa; e o Olhar Film Festival em Castanhal e Santarém.  

Metade dos eventos trabalhou com longas-metragens, e o perfil é tanto nacional quanto 

internacional. As temáticas dos festivais do estado em 2023 foram Geral, Universitário, Obras 

etnográficas, Video Mapping. Universitário, Documentário e Regional.  

Nos interestaduais, o Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos 

Humanos aconteceu na capital Belém e em Santarém; o Dia Internacional da Animação foi aos 

municípios de Altamira; Belém; Breu Branco; Castanhal; Goianésia do Pará; no Circuito Tela 

Verde, em mais 6 cidades: Belém; Parauapebas; Itaituba; Benevides; Ourilândia do Norte e 

Iguarapé-Açú. 

O estado do Pará teve exibições presenciais em 17 municípios diferentes, estabelecendo 

uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras de 12% de suas 

porções administrativas. 

 

PARÁ 

Total de municípios  144 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 12 

Festivais interestaduais com exibição na UF 3 

Total de municípios com exibições presenciais 17 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 12% 
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Tocantins 

 

No Tocantins, registro de 3 festivais/mostras realizados presencialmente, todos na 

capital Palmas: o Festival de Cinema Estudantil Você na Tela, a Mostra AfroIdentidade de 

Curtas-metragens e o Festival Curta Palmas. Dois com perfil estudantil e um regional. O Você 

Na Tela também aceita obras de realizadores estudantis internacionais.  

Não temos registro de exibições na programação do Dia Internacional da Animação no 

estado. No Circuito Tela Verde, sessões na cidade de Gurupi, configurando abrangência de 1% 

do território. 

 

TOCANTINS 

Total de municípios  139 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 3 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 2 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 1% 

 

Acre, Amapá, Rondônia e Roraima 

 

Não encontramos registros de eventos presenciais exclusivos no Acre, Amapá, 

Rondônia e Roraima, apenas festivais/mostras interestaduais, no caso, exibições do Dia 

Internacional da Animação e o Circuito Tela Verde.  

No Acre, o DIA não realizou sessões, mas o Circuito Tela Verde abrangeu os municípios 

de Xapuri e Rio Branco, configurando uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas 

por festivais/mostras de 9% de suas porções administrativas. 

No caso do Amapá, os dois eventos realizaram exibições na capital Macapá, cobrindo  

6% de suas porções administrativas. 

Em Rondônia, o DIA foi ao município de Cacoal, enquanto o CTV a capital Porto Velho, 

representando 4% do território com alguma exibição de festival.  

Roraima não recebeu sessões do Circuito Tela Verde e do DIA, de forma que não 

conseguimos registrar alguma presença de exibição audiovisual presente no estado como 

recorrência da programação de algum festival/mostras que abriu inscrições para obras. 
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ACRE 

Total de municípios  22 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 1 

Total de municípios com exibições presenciais 2 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 9% 

 

AMAPÁ 

Total de municípios  16 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 1 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 6% 

 

RONDÔNIA 

Total de municípios  52 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 2 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 4% 

 

RORAIMA 

Total de municípios  15 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 0 

Festivais interestaduais com exibição na UF 0 

Total de municípios com exibições presenciais 0 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 0% 
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Considerações 

 

Na Região Norte, 27 municípios receberam exibições presenciais de algum 

festival/mostra, incluindo eventos locais, intermunicipais e interestaduais, abrangendo 6% do 

total da Região. No total, foram 21 eventos realizados no Nordeste de forma exclusiva, mais 2 

interestaduais: o Dia Internacional da Animação e o Circuito Tela Verde.  

Ao dividirmos a quantidade de festivais/mostras exclusivas por estado, temos o Pará 

com mais de metade dos eventos da Região (57%), o Amazonas com 29% e Tocantins com 

14% do total catalogado em 2023.  

Quando incorporamos a relação de exibições de festivais/mostras por município, o Pará 

teve 12% do total de seu território representado, o Amazonas 5% e Tocantins 1%. Os demais 

estados possuem sessões do DIA e do CTV: Acre (9%), Amapá (6%) e Rondônia (4%). 

Roraima é o ente da federação que não encontramos nenhum registro de realização de 

festival/mostra com abertura de inscrição durante o ano de 2023.  

Os eventos mais longevos da região que aconteceram em 2023 foram o FICCA - Festival 

Internacional de Cinema do Caeté, o Toró – Festival Audiovisual Universitário de Belém e o 

Festival de Cinema Estudantil Você na Tela.  

Os eventos generalistas representam 38% dos catalogados na Região, enquanto quase 

10 eventos trabalharam com longas-metragens. As temáticas encontradas ao longo do ano 

foram: Geral, Cinema Fantástico, Universitário, com foco em obras que abordem o contexto 

LGBTQIAP+, Regional, Obras etnográficas, Video Mapping, Documentário e Estudantil.   
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Gráfico 38: Quantidade de exibições presenciais exclusivamente realizadas na Região Norte 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGIÃO NORTE 

Total de municípios  450 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da Região 21 

Festivais interestaduais com exibição na Região 12 

Total de municípios com exibições presenciais 27 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 6% 
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Região Sudeste 

Espírito Santo 

 

No Espírito Santo, a capital Vitória teve dois festivais/mostras realizados 

presencialmente: o Festival de Cinema de Vitória e a Mostra Competitiva Nacional de Cinema 

Feminino CineMarias.  

Três municípios fecham a relação: Muqui, com o FECIM - Festival de Cinema e TV de 

Muqui; Vargem Alta, com o Cine.Ema – Festival de Cinema Ambiental e Sustentável do 

Espírito Santo; e Santa Tereza, com FECSTA - Festival de Cinema de Santa Teresa.  

Todos os eventos são nacionais e voltados para o curta-metragem. O Festival de Cinema 

de Vitória trabalha com inscrições de longas-metragens.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação abrangeu presença em 6 

municípios: Cariacica; Vitória; Serra; Ibatiba; Viana; Guaçuí. O  Circuito Tela Verde também 

em 6 cidades: Colatina; São Mateus; Piúma; Marechal Floriano; Linhares e Serra.  

O estado do Espírito Santo teve exibições presenciais em 14 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 18% de suas porções administrativas. 

 

ESPÍRITO SANTO 

Total de municípios  78 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 5 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 14 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 18% 

 

  



78 

Minas Gerais 

 

A capital Belo Horizonte teve quase 20 eventos realizados com exibição presencial 

durante o ano de 2023: Forumdoc.bh – Festival do Filme Documentário e Etnográfico de Belo 

Horizonte, FESTCURTASBH - Festival Internacional de Curtas de Belo Horizonte, MUMIA - 

Mostra Udidrudi Mundial de Animação, CineBH – BH International Film Festival, Cinecipó - 

Festival de Cinema Insurgente, LUMIAR - Festival Interamericano de Cinema Universitário, 

Festival Durante, Cine Pojichá - Festival de Cinema dos Vales Mucuri e Jequitinhonha, Café 

com Cinema - Curta Jovens Realizadores, Semana de Cinema Negro de Belo Horizonte, Mostra 

Cinema dos Quilombos, Festival de Cinema Infantil de Belo Horizonte - Cinema de Brinquedo, 

Mostra Move Concreto! Videodança pela cidade, Move Concreto! Mulheres e Videodança, 

FENDA – Festival Experimental de Artes Fílmicas, Mostra de Cinema Infantil IBEJI, Mostra 

Inclusiva LAIS e Mostra de Curtas do Cineclube BomSerá.  

O município de Juiz de Fora, teve cinco realizações: Primeiro Plano – Festival de 

Cinema de Juiz de Fora e Mercocidades, Mostra Audiovisual da UniAcademia, SARANCINE 

- Festival de Cinema Ambiental de Sarandira, FESTICIDI - Festival Internacional de Cinema 

e Cultura da Diversidade e Mostra SACI - Somando Arte no Cinema Independente.  

Em Ouro Preto, três eventos: CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Preto, RASGO - 

Mostra Latino-americana de Videodança e Performance e MOFIN - Mostra do Filme 

Independente de Ouro Preto; em Uberlândia, dois: Mostra de Cinema Casa Aberta e Festival 

Curta (C)errado; a mesma quantidade de Varginha: CineMAZ - Festival Internacional de 

Cinema Independente e Festival OFFCINE.  

Por fim, um grupo de cidades com 1 festival/mostra realizado com exibição presencial 

em sua programação: Tiradentes, com a Mostra de Cinema de Tiradentes; Teófilo Otoni, com 

o Cine Pojichá - Festival de Cinema dos Vales Mucuri e Jequitinhonha; Muriaé, com a 

CineBaru – Mostra Sagarana de Cinema; Arinos, com a CineBaru – Mostra Sagarana de 

Cinema; Fama, com a Mostra de Cinema de Fama; Ubá, com o Festival Take Único; Poços de 

Caldas, com  Festival de Cinema Amador Escolar Abacaxi de Ouro; Ipatinga, com o FECI - 

Festival de Cinema Infantil de Minas Gerais; Santa Bárbara, com o FAC - Festival Audiovisual 

de Cultura; Nepomuceno, com o Festival Nacional de Arte, Cultura & Cozinha Mineira; Lagoa 

Santa, com o MALS - Mostra Audiovisual de Lagoa Santa; São João Del Rei, com a Mostra 

ENNEABI de Cinema; Ribeirão das Neves, com o Fest Cine Taiobeiras - Festival de Curtas do 

Campus Ribeirão das Neves; Paracatu, com o FICPARACATU  - Festival Internacional de 

Cinema de Paracatu; Diamantina, com o FCD - Festival de Cinema de Diamantina;  
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A Mostra Cine RMBH aconteceu de forma intermunicipal, com exibições em 

Contagem; Ribeirão das Neves; Sabará e Betim; 

Mais de 30 festivais/mostras catalogados e realizados em 2023 possuem abrangência 

especificamente nacional, enquanto o longa-metragem possui inserção em quase 20 dos eventos 

que aconteceram no estado. As temáticas contempladas neste ano foram: Documentário, Geral, 

Diretores Estreantes, Animação, Ambiental, Universitário, Videoperformance, Regional, 

Estudantil, com foco em obras dirigidas por realizadores negros, Infantojuvenil, com foco em 

obras dirigidas por realizadores quilombolas, Videodança, Culinária Mineira, Vídeo 

Experimental, Cinema Fantástico, com foco em obras sobre o universo indígena, com foco em 

obras dirigidas por realizadoras mulheres e Folclore Brasileiro.  

Nos interestaduais, a Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos 

Humanos aconteceu em Uberlândia; no Dia Internacional da Animação, exibições em 12 

municípios mineiros diferentes: Lagoa Santa; Poços de Caldas; Contagem; Guaxupé; 

Divinópolis; Além Paraíba; Itinga; Belo Horizonte; Cataguases; São José dos Lopes – Lima 

Duarte; Camanducaia e Mateus Leme.  

Já no Circuito Tela Verde, 32 cidades diferentes foram palco da iniciativa do Ministério 

do Meio Ambiente: Serro; Ouro Preto; Santana do Riacho; Carangola; Gouveia; Conselheiro 

Lafaiete; Luminárias; Belo Horizonte; Caratinga; Visconde do Rio Branco; Espera Feliz; 

Buenópolis; Betim; Ibirité; Congonhas; Pouso Alegre; Itajubá; Pompéu; Rio Manso; Almenara; 

Rio Acima; Diamantina; Pará de Minas; Caparaó; Fernandes Tourinho; Pouso Alto; Guidoval; 

Bicas; Três Marias; São João Nepomuceno; Viçosa e Carangola.  

O estado de Minas Gerais teve exibições presenciais em 59 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 7% de suas porções administrativas. 

 

MINAS GERAIS 

Total de municípios  853 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 46 

Festivais interestaduais com exibição na UF 3 

Total de municípios com exibições presenciais 59 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 7% 

 

  



80 

Rio de Janeiro 

 

A cidade do Rio de Janeiro concentrou mais de 30 realizações presenciais de 

festivais/mostras ao longo de 2023: Festival do Rio, Dança em Foco - Festival Internacional de 

Vídeo & Dança, Mostra Internacional de Filmes de Montanha, Anim!Arte – Festival 

Internacional de Animação Estudantil do Brasil, Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul, 

Festival Visões Periféricas, International Uranium Film Festival, FEMINA - Festival 

Internacional de Cinema Feminino, Rio Festival de Cinema LGBTQIA+, Mostra Audiovisual 

Estudantil Joaquim Venâncio, DOBRA - Festival Int'l de Cinema Experimental, Cine Curtas 

Lapa - Festival Internacional de Cinema de Curta-Metragem, Rio Fantastik Festival - Festival 

Internacional de Filme Fantástico, Rio Webfest, Festival Ecrã, Fest & Arte de Curtas-

Metragens, Festival de Cinema de Educação - Cine Educação, Mostra de Filmes "Memória em 

Movimento", MILITUM - Festival de Cinema de História Militar, Hell de Janeiro - Festival 

Internacional de Cinema de Horror e Terror do Rio de Janeiro, Prêmio Beta - Festival de 

Audiovisual Universitário ESPM, Mostra CineMotim: CineMinha, Festival Zona de Cinema, 

Sinédoque - Festival Nacional de Documentários em Curta-metragem, Festival de Cinema 

Agroecológico FICAECO, CINE TIA NILDA - Festival de Curtas da Favela do Dourado, Curta 

CP2 - Festival de Curtas do Colégio Pedro II, Festival VídeoRio, Mostra Caleidoscópio - 

Cotidiano em Movimento, Mostra Migrações Periféricas CineBela, Festival de Curtas Flávio 

Migliaccio.  

Niterói fechou o ano com 3 eventos exclusivos: UFFilme - Mostra de Filmes da UFF, 

Festival de Cinema Sol Maior e Green60 Mobile Film Festival.  

Em Cachoeiras de Macacu, se deu o MacacuCine - Festival Internacional de Cinema de 

Cachoeiras de Macacu; em Teresópolis, o Festival de Cinema de Teresópolis; em Japeri, o VER 

CINE - Festival de Cinema Brasileiro da Baixada Fluminense; em Petrópolis, o Festival de 

Cinema de Petrópolis; em Vassouras, o Festival de Cinema de Vassouras; em Saquarema, o 

Fest Cine Saqua; em Maricá, a MICA - Mostra de Inovação Cultural e Artística de Maricá.  

Quatro eventos intermunicipais: a Baixada Animada - Mostra Ibero-Americana de 

Cinema de Animação aconteceu na antiga capital federal e em Niterói; a Mostra Rio+ Baixada 

Cinema no Rio de Janeiro e em Nova Iguaçu; a Mostra de Cinema EncontrArte Audiovisual 

nas cidades de Nova Iguaçu; Mesquita; Queimados; Rio de Janeiro (RJ); e a Mostra Poesia 

Cinética de Cine Experimental, que se deu no Rio e em Paraty.  

Os eventos fluminenses apresentam uma divisão de trabalho 50/50 de festivais/mostras 

que trabalham apenas com filmes brasileiros e eventos internacionalizados. Pouco mais de 15 
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eventos trabalharam com longas. As temáticas encontradas foram: Geral, Videodança, 

Aventura/Outdoor, Animação, com foco em obras dirigidas por realizadores negros, Temática 

Nuclear, Estudantil, Universitário, com foco em obras dirigidas por realizadoras mulheres, 

Estudantil, obras que abordem o contexto LGBTQIAP+, Vídeo Experimental, Cinema 

Fantástico, Produções Seriadas, Direitos Humanos, Patrimônio Cultural/Imaterial, História 

Militar, Infantojuvenil, Documentário, obras com trilha sonora original, Mobile, Agroecologia, 

Regional, Videoarte e Videopoema, obras produzidas em 16m. 

O estado do Rio de Janeiro teve alguns eventos interestaduais: o É Tudo Verdade – 

Festival Internacional de Documentários, POSTAL - Mostra de Fotofilme, VideoPoesia e 

VideoCarta, 1666 - Festival Internacional de Cinema 16mm e Festival de Filmes Outdoor 

Rocky Spirit, aconteceram na capital.  

Sessões do Dia Internacional da Animação em 10 municípios diferentes: Niterói; Rio 

de Janeiro; Nova Friburgo; Volta Redonda; São Gonçalo; Seropédica; Petrópolis; Mangaratiba; 

Barra Mansa e Campos dos Goytacazes. Já no Circuito Tela Verde, exibições em 16 cidades: 

Rio de Janeiro; Volta Redonda; Nova Friburgo; Duque de Caxias; Silva Jardim; Petrópolis; 

Seropedica; Macaé; Cachoeiras de Macacu; Bom Jesus do Itabapoana; Japeri; São João da 

Barra; São Gonçalo; Paracambi; Teresópolis; Macaé; Nova Friburgo.  

O estado do Rio de Janeiro teve exibições presenciais em 24 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 27% de suas porções administrativas.  

 

RIO DE JANEIRO 

Total de municípios  92 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 45 

Festivais interestaduais com exibição na UF 6 

Total de municípios com exibições presenciais 25 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 27% 
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São Paulo 

 

A capital São Paulo abrigou a maior parte dos eventos, quase 40 deles: Mostra 

Internacional de Cinema de São Paulo, Festival Internacional de Curtas-Metragens de São 

Paulo - Curta Kinoforum, Festival Mix Brasil de Cultura da Diversidade, Prêmio ABC, FILE – 

Festival Internacional de Linguagem Eletrônica, ENTRETODOS - Festival de Curtas-

metragens de Direitos Humanos, Cinefantasy - Festival Internacional de Cinema Fantástico, 

Festival ComKids – Prix Jeunesse Iberoamericano, Filmworks Film Festival, Festival Cine 

Favela de Cinema e Economia Criativa, Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental, Festival de 

Finos Filmes, FIA CINE - Festival Ibero-americano de Cinema, Festival Boca do Inferno, Super 

Off – Festival Internacional de Cinema Super 8, São Paulo FIlm Festival, Phenomena Festival, 

Festival Audiovisual FIAM-FAAM, MOBIFILM – Festival Brasileiro de Filmes sobre 

Mobilidade e Segurança de Trânsito, Festival Ubuntu, Festival Cine na Praça, Festival de 

Filmes Científicos para Residentes e Fellows, Festival SatyriCine Bijou, FIM CINE - Festival 

Internacional de Mulheres no Cinema, São Paulo em Curtas - MIS em Cena, PIFF - Pinus 

International Film Festival, ATMF - All That Moves International Film Festival, Festival Cine 

Inclusão, Olhar Periférico Festival de Cinema, BEE Lesbian Film Festival, Festival Mosaico 

de Cinema Estudantil, KOFF - Festival de Cinema Coreano, Festival de Cinema LiberArte, 

FUCINE - Festival Universitário de Cinema, Mostra de Curtas Periféricos, FITA - Festival 

Interestudantil de Trabalhos Audiovisuais, Festival Cine Plural e Short Way International Short 

Film Festival.  

Em Santos, 4 eventos: o Curta Santos - Festival de Cinema de Santos, a Mostra do 

Movimento Audiovisual da Baixada Santista - MABS, o Santos Film Fest - Festival de Filmes 

de Santos, e a Mostra das Minas. Em Campinas, três: a Mostra Curta Audiovisual, a MoDive-

Se - Mostra da Diversidade Sexual de Campinas e a Mostra Curta Social.  

Bauru sediou dois festivais: o Loco de Ouro e o Filma Bauru - Festival de Cinema do 

Interior; Salto também: o Festival Internacional de Cinema Anselmo Duarte e o Festival de 

Cinema Curta Salto; Bragança Paulista também teve dois eventos: o Festival Urbano de Cinema 

e a Mostra Curta (N)A Garaginha.  

Em Marília, tivemos o retorno do Festival de Cinema de Marília, após um longo hiato; 

em Araraquara, a Mostra Audiovisual Wallace Leal Valentin Rodrigues; em Santa Gertrudes, 

o FEST CLIP – Festival Nacional de Cinema de Videoclipe; em Franco da Rocha, o Festival 

Brasileiro de Nanometragem; em São Carlos, a SeIS - Semana da Imagem e do Som - Mostra 

Audiovisual; em Guarulhos, a Mostra Guarulhense de Cinema; em Campos do Jordão, Festival 
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Curta Campos de Jordão; em Ribeirão Preto, a IMARP - Mostra Internacional de Dança - 

Imagens em Movimento; em Suzano, o Curta Suzano – Mostra Internacional de Curtas-

metragens do Alto Tietê; em Caraguatatuba, o Curta Caraguá – Festival de Cinema de 

Caraguatatuba; em Diadema, o FESTCiMM - Festival de Cinema no Meio do Mundo; em 

Bertioga, o Festival Curta Bertioga; em Jundiaí, o Festival de Curtas-Metragens De Jundiaí ; 

em Ubatuba, o Mostra (R)Existe Cinema em Ubatuba; em São Bento do Sapucaí, a CINE 

MONTANHA - Mountain Festival São Bento do Sapucaí; em São José do Rio Preto, a Mostra 

da Boca Miúda; em Pindamonhangaba, a Festival Escola de Cinema; em Assis, a CURTA 

VELHO OESTE: Festival de curtas-metragens do interior do Brasil; em Caçapava, a Mostra de 

Curtas-Metragens de Caçapava; em São Bernardo do Campo, o Festival de Cinema de São 

Bernardo do Campo; e em Mogi Guaçu, o Cine Guaçu – Festival de Cinema de Mogi Guaçu.  

De intermunicipais, o IN EDIT BRASIL - Festival Internacional do Documentário 

Musical ocorreu nas cidades de São José dos Campos; São Paulo e Campinas; a Mostra Livre 

de Cinema ocorreu em 22 municípios paulistas diferentes: Itapetininga; São Pedro; 

Cordeirópolis; Corumbataí; Leme; Campinas; Itu; Iracemápolis; Marília; Hortolândia; Santa 

Bárbara D'oeste; São Bernardo do Campo; Capivari; Sorocaba; Americana; Ribeirão Preto; 

Indaiatuba; Águas de São Pedro; Piracicaba; São Sebastião; Rio Claro; Caraguatatuba;  

Quase 50 dos festivais/mostras trabalharam exclusivamente com inscrições de obras 

brasileiras. O longa-metragem encontrou possibilidade de inscrição em quase 20 eventos. As 

temáticas encontradas foram: Geral, obras com foco no contexto LGBTQIAP+, Linguagem 

Eletrônica, Direitos Humanos, Cinema Fantástico, Documentário, Regional, Infantojuvenil, 

Universitário, Videoclipe, Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, Ambiental,  

Metragem, Obras produzidas em películas Super-8mm, Videodança, Estudantil, 

Mobilidade/Segurança no Trânsito, com foco em obras dirigidas por realizadoras mulheres, 

Mobile, Conteúdo Científico, Aventura/Outdoor, Terceira Idade, Releitura de obras do diretor 

Anselmo Duarte (Filmes de 90 segundos), com foco em obras produzidas fora das capitais do 

Brasil, Arquitetura e Urbanismo e obras sobre a Coréia do Sul, obras produzidas em 16m. 

Nos interestaduais, o É Tudo Verdade – Festival Internacional de Documentários, 

POSTAL - Mostra de Fotofilme, VideoPoesia e VideoCarta, 1666 - Festival Internacional de 

Cinema 16mm e Festival de Filmes Outdoor Rocky Spirit ocorreram na capital paulista; o 

Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos Humanos se deu nos 

municípios de Campinas, São Paulo e São Sebastião.  

Na programação do Dia Internacional da Animação, exibições em 19 municípios 

diferentes: Franca; Leme; Sorocaba; Araraquara; Santo André; Ilha Solteira; Caraguatatuba; 
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Paraibuna; Ribeirão Pires; Bauru; Macatuba; Batatais; Garça; Buritama; Cruzeiro; São Carlos; 

Sao José do Rio Preto; São Bernardo do Campo e São Paulo.  

No Circuito Tela Verde, 44 cidades abrigaram sessões: São Paulo; Piracicaba; Ubarana; 

Cubatão; Ribeirão Preto; Registro; Jaboticabal; Araraquara; Bertioga; Ilha Comprida; 

Pirassununga; Penápolis; Itapecerica da Serra; Jacareí; São Carlos; Amparo; Embu das Artes; 

Rio Grande da Serra; Botucatu; Rio Pomba; Cabreúva; São José do Barreiro; Itu; Salesópolis; 

Diadema; Iguape; Araçatuba; Biritiba Mirim; Arco-Íris; Hortolândia; Igarapava; Lindoia; Santa 

Cruz da Esperança; Várzea Paulista; Batatais; Barueri; Tupi Paulista; Guaratinguetá; Pirapora 

do Bom Jesus; Americana; Osasco; Santana de Parnaíba; Rio Claro e Capão Bonito.  

O estado de São Paulo teve exibições presenciais em 87 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 13% de suas porções administrativas. 

 

SÃO PAULO 

Total de municípios  645 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 75 

Festivais interestaduais com exibição na UF 7 

Total de municípios com exibições presenciais 87 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 13% 
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Considerações 

 

Na Região Sudeste, 185 municípios receberam exibições presenciais de algum 

festival/mostra, incluindo eventos locais, intermunicipais e interestaduais, abrangendo 11% do 

total da Região. No total, foram 171 eventos realizados no Sudeste de forma exclusiva, mais 6 

interestaduais: o É Tudo Verdade – Festival Internacional de Documentários, POSTAL - 

Mostra de Fotofilme, VideoPoesia e VideoCarta, Festival de Filmes Outdoor Rocky Spirit, 

Ecocine - Festival Internacional de Cinema Ambiental e Direitos Humanos, o Dia Internacional 

da Animação e o Circuito Tela Verde.  

Por estado, as exibições presenciais exclusivas se dividem quantitativamente por São 

Paulo (44%), Minas Gerais (27%), Rio de Janeiro (27%) e Espírito Santo (3%). A Região 

Sudeste apresenta a maior concentração de eventos, praticamente igualando ao ano de 2017, 

com 170 festivais. Por outro lado, é a primeira vez na série histórica dos anuários que Minas 

Gerais ultrapassa Rio de Janeiro em quantidade de realizações destes eventos em um ano.  

Ao considerarmos a relação de festival/mostra por município, Rio de Janeiro chegou a 

27% das suas cidades com alguma exibição; Espírito Santo vem logo atrás, com 18%, seguido 

de São Paulo com 13% e Minas Gerais com 7%.  

Os eventos mais longevos do estado realizados em 2023 foram: Festival de Cinema de 

Vitória, FECIM - Festival de Cinema e TV de Muqui, Forumdoc.bh – Festival do Filme 

Documentário e Etnográfico de Belo Horizonte, Mostra de Cinema de Tiradentes, 

FESTCURTASBH - Festival Internacional de Curtas de Belo Horizonte, Primeiro Plano – 

Festival de Cinema de Juiz de Fora e Mercocidades, MUMIA - Mostra Udidrudi Mundial de 

Animação, CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Preto, CineBH – BH International Film 

Festival, Cinecipó - Festival de Cinema Insurgente, LUMIAR - Festival Interamericano de 

Cinema Universitário, Festival Durante, Festival do Rio, Dança em Foco - Festival 

Internacional de Vídeo & Dança, Mostra Internacional de Filmes de Montanha, Anim!Arte – 

Festival Internacional de Animação Estudantil do Brasil, Baixada Animada - Mostra Ibero-

Americana de Cinema de Animação, Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul, Festival 

Visões Periféricas, International Uranium Film Festival, MacacuCine - Festival Internacional 

de Cinema de Cachoeiras de Macacu, UFFilme - Mostra de Filmes da UFF, FEMINA - Festival 

Internacional de Cinema Feminino, Festival de Cinema de Teresópolis, Rio Festival de Cinema 

LGBTQIA+, Mostra Audiovisual Estudantil Joaquim Venâncio, Mostra Internacional de 

Cinema de São Paulo, Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo - Curta 

Kinoforum, Festival Mix Brasil de Cultura da Diversidade, Prêmio ABC, FILE – Festival 
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Internacional de Linguagem Eletrônica, Festival de Cinema de Marília, Curta Santos - Festival 

de Cinema de Santos, ENTRETODOS - Festival de Curtas-metragens de Direitos Humanos, 

Cinefantasy - Festival Internacional de Cinema Fantástico, IN EDIT BRASIL - Festival 

Internacional do Documentário Musical, Mostra do Movimento Audiovisual da Baixada 

Santista - MABS, Mostra Curta Audiovisual, Festival ComKids – Prix Jeunesse 

Iberoamericano, Mostra Audiovisual Wallace Leal Valentin Rodrigues, Filmworks Film 

Festival, FEST CLIP – Festival Nacional de Cinema de Videoclipe, Festival Cine Favela de 

Cinema e Economia Criativa, Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental, Festival de Finos 

Filmes, Festival Brasileiro de Nanometragem, MoDive-Se - Mostra da Diversidade Sexual de 

Campinas, SeIS - Semana da Imagem e do Som - Mostra Audiovisual, FIA CINE - Festival 

Ibero-americano de Cinema.  

O perfil generalista se encontra em 33% dos eventos realizados no estado neste ano. 

Mais de 100 eventos se voltaram exclusivamente para realização de obras nacionais, enquanto 

mais de 60 também aceitaram inscrições internacionais. Foram 55 festivais/mostras da Região 

que trabalham com longas-metragens. 

As temáticas encontradas nos festivais/mostras catalogados de 2023 foram: Geral, 

Ambiental, com foco em obras dirigidas por realizadoras mulheres, Documentário, Diretores 

Estreantes, Animação, Universitário, Videoperformance, Regional, Estudantil, com foco em 

obras dirigidas por realizadores negros, Infantojuvenil, com foco em obras dirigidas por 

realizadores quilombolas, Videodança, Culinária Mineira, Vídeo Experimental, Cinema 

Fantástico, com foco em obras sobre o universo indígena, Folclore Brasileiro, 

Aventura/Outdoor, Animação, Temática Nuclear, obras com foco no contexto LGBTQIAP+, 

Produções Seriadas, Direitos Humanos, Patrimônio Cultural/Imaterial, História Militar, Obras 

com trilha sonora original, Mobile, Agroecologia, Videopoema Videoarte, Linguagem 

Eletrônica, Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, Metragem, Obras produzidas em 

películas Super-8mm, Mobilidade/Segurança no Trânsito, Mobile, Conteúdo Científico, 

Terceira Idade, Releitura de obras do diretor Anselmo Duarte (Filmes de 90 segundos), Obras 

produzidas fora das capitais do Brasil, Arquitetura e Urbanismo, Obras sobre a Coréia do Sul, 

obras produzidas em 16m. 
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Gráfico 39: Quantidade de exibições presenciais exclusivamente realizadas na Região Sudeste 

 

 

 

 

REGIÃO SUDESTE 

Total de municípios  1668 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da Região 171 

Festivais interestaduais com exibição na Região 16 

Total de municípios com exibições presenciais 185 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 11% 
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Região Sul  

Paraná 

 

Dez festivais/mostras ocorreram em Curitiba: Curta 8 - Festival Internacional de Cinema 

Super 8 de Curitiba, Olhar de Cinema – Festival Internacional de Curitiba, Mostra Animal - 

Mostra Internacional de Cinema Pelos Animais, Djanho! - Mostra Internacional e Interbairros 

de Cinema Fantástico de Curitiba, Griot – Festival de Cinema Negro Contemporâneo, 

ANIMATIBA - Festival Internacional de Animação de Curitiba, Pan-Cinema Experimental - 

Curitiba Int’l Exp Film Festival, Festival SACI - Semana de Animação e Cinema, Festival 

Internacional de Cinema e Educação - EducAção e  Mostra Audiovisual CineUrbe.  

Londrina foi palco de dois eventos: o Festival Kinoarte de Cinema e a Mostra Londrix 

VideoPoema. Em Foz do Iguaçu, também dois festivais: a Mostra de Filmes da Montanha e a 

Abril Claquete - Mostra Cinematográfica. Na cidade de Lapa, o Festival de Cinema da Lapa; 

em Pinhais, o FESTCINE - Festival de Cinema Curta Pinhais; em Ponta Grossa, a Mostra de 

Cinema de Arquivo de Ponta Grossa. O Mata Atlantica Ecofest foi realizado de forma 

intermunicipal, nas cidades de Curitiba; São Luiz do Purunã; Piraquara e Antonina.  

 Mais de 11 eventos trabalharam com obras internacionais, assumindo composição 

majoritária do estado. O longa-metragem teve espaço para inscrição em quase 10 festivais. As 

temáticas dos eventos foram: Geral, Obras produzidas em películas Super-8mm, Videopoema, 

Animais, Aventura/Outdoor, Cinema Fantástico, Animação, Vídeo Experimental, Animação, 

Obras produzidas em certo tempo, Material de Arquivo, Estudantil e o Direito à Cidade.  

Nos interestaduais, o Dia Internacional da Animação chegou em 3 municípios: 

Araucária; União da Vitória e Umuarama; já o Circuito Tela Verde, em mais 7 cidades: Porto 

Vitória; União da Vitória; Maringá; Paranavaí; Araucária; Londrina e Curitiba.  

O estado do Paraná teve exibições presenciais em 15 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 4% de suas porções administrativas. 

PARANÁ  

Total de municípios  399 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 18 

Festivais interestaduais com exibição na UF 2 

Total de municípios com exibições presenciais 15 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 4% 
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Rio Grande do Sul  

 

Seis festivais/mostras aconteceram na capital Porto Alegre: Prêmio SET da Indústria 

Criativa, FANTASPOA – Festival Internacional de Cinema Fantástico de Porto Alegre, Festival 

do Cinema Negro Em Ação, Mostra de Vídeo Popular da Restinga, Festival Internacional de 

Videodança do RS – FIVRS e o Festival Internacional de Cinema Anarquista de Porto Alegre 

Anarquismo.  

Em Santa Maria, três festivais: o Santa Maria Vídeo e Cinema – SMVC, o MVV - 

Mostra de Vídeo ao Vivo e o CINEST - Festival Internacional de Cinema Estudantil. Em 

Guaíba, dois eventos: Festival de Cinema Estudantil de Guaíba e o OFF - Festival 

Contemporâneo de Cinema.  

Em Gramado, ocorreu o Festival de Cinema de Gramado; em Campo Bom, o CURTA 

NO SANTA - Festival de Curta-metragem, Cover e Animação; em Alvorada, o FECEA - 

Festival Internacional de Cinema Escolar de Alvorada; em Lajeado, o Festival Escolar Regional 

de Cinema e Literatura; em São Leopoldo, o São Leo em Cine; em Santo Ângelo, o Festival de 

Cinema de Santo Ângelo; em Novo Hamburgo, o FANTASNOIA - Festival de Cinema 

Fantástico de Novo Hamburgo; em Santa Cruz do Sul, o Festival Santa Cruz de Cinema; em 

Três Passos, o Festival de Cinema de Três Passos; em Canoas, o Festival de Cinema de Canoas; 

e em Pelotas, o Festival Internacional de Performance FUNDO; em São Borja, a Mostra de 

Cinema e Vídeo de São Borja – MOVI.SB.  

O Festival Internacional de Cinema da Fronteira aconteceu de forma intermunicipal, nas 

cidades de Sant'Ana do Livramento e Bagé.  

Predomínio de eventos voltados para exibição de obras brasileiras; a grande maioria 

trabalhou especificamente com curtas, à exceção do Festival de Gramado, Fantaspoa e Festival 

de Cinema da Fronteira, aceitando longas.  

As temáticas encontradas foram: Geral, Universitário, Estudantil, Cinema Fantástico, 

com foco em obras dirigidas por realizadores negros, Conteúdo Periférico / Produzido em 

Periferias, Videodança, Videoarte, Regional e Videoperformance.  
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Nos interestaduais, o Assimetria – Festival Universitário de Cinema e Audiovisual 

ocorreu no município de Santa Maria, enquanto 12 cidades abrigaram sessões do Dia 

Internacional da Animação: Torres; Bagé; Santana do Livramento; Rivera; Novo Hamburgo; 

Porto Alegre; Pelotas; Passo Fundo; Guaíba; Cachoeira do Sul; Caxias do Sul; Canoas; no 

Circuito Tela Verde, 18 cidades diferentes: Viamão; Ijuí; Mostardas; Santo Antônio da 

Patrulha; Rio Pardo; Torres; São Vicente do Sul; Porto Alegre; Rio Grande; Bagé; Alvorada; 

Novo Hamburgo; Pontão; Passo Fundo; Guaíba;  Lajeado; Guaporé; Jaguarão e Estrela.  

O estado do Rio Grande do Sul teve exibições presenciais em 31  municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 6% de suas porções administrativas. 

 

RIO GRANDE DO SUL 

Total de municípios  497 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 23 

Festivais interestaduais com exibição na UF 3 

Total de municípios com exibições presenciais 31 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 6% 

 

  



91 

Santa Catarina 

 

Em Santa Catarina, Florianópolis abrigou a realização de oito festivais/mostras 

exclusivos: FAM - Florianópolis Audiovisual Mercosul, Mostra de Cinema Infantil de 

Florianópolis, TRANSFORMA - Festival de Cinema da Diversidade de Santa Catarina, Floripa 

Que Horror – Festival Internacional de Cinema Fantástico, Inflamável - Festival de Curtas em 

Super 8, SCI-FI FLORIPA - Festival Internacional de Cinema de Ficção-Científica de Santa 

Catarina, Festival Lanterna Mágica de Cinema e o Animaverso - Festival Internacional de 

Animação.  

Itajaí, Joinville e Jaraguá do Sul tiveram 2 festivais/mostras cada: Strangloscope - 

Mostra Internacional de Áudio, Vídeo / Filme e Performance Experimental e Festival de 

Cinema Universitário Tainha Dourada; Festival Independente de Cinema de Jaraguá do Sul e 

Festival de Cinema PIC; JISFF - Joinville International Short Film Festival e Mostra de Cinema 

Universitário Univille, respectivamente.  

Em Balneário Camboriú, realização do FICBC - Festival Internacional De Cinema Em 

Balneário Camboriú; em Criciúma, a Mostra Curto-circuito de Arte e Cultura do IFSC Campus 

Criciúma; em Chapecó, a Festival de Cinema Nacional de Chapecó; em São Francisco do Sul, 

a FALA SÃO CHICO - Festival Audiovisual Latino-Americano de São Francisco do Sul; em 

Lages, o Festival Nacional de Cinema de Lages.  

O FICASC - Festival Internacional de Cinema Ambiental da Serra Catarinense 

aconteceu em mais de um município: Lages; Urubici e São Joaquim.  

A maior parte dos eventos do estado aceitaram obras internacionais. Os nacionais: 

Tainha Dourada, a Curto Circuito, Mostra Univille, Festival de Chapecó, Lanterna Mágica, 

Festival de Lages e Cinema PIC. 10 dos festivais/mostras trabalharam com inscrições de longas-

metragens. As temáticas encontradas foram: Geral, Infantojuvenil, Vídeo Experimental, 

Universitário, Regional, obras com foco no contexto LGBTQIAP+, Ambiental, Cinema 

Fantástico, Obras produzidas em películas Super-8mm e Animação.  
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Nos interestaduais, o Assimetria – Festival Universitário de Cinema e Audiovisual 

ocorreu em Florianópolis. A capital e as cidades de Quilombo e Joinville sediaram sessões do 

Dia Internacional da Animação; no Circuito Tela Verde, nove cidades: Balneário Piçarras; 

Blumenau; Santiago; São Franciso do Sul; São José; Florianópolis; Itajaí; Araquari; Chapecó.  

 O estado de Santa Catarina teve exibições presenciais em 17 municípios diferentes, 

estabelecendo uma cobertura de exibições audiovisuais proporcionadas por festivais/mostras 

de 6% de suas porções administrativas. 

 

SANTA CATARINA 

Total de municípios  295 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da UF 21 

Festivais interestaduais com exibição na UF 3 

Total de municípios com exibições presenciais 17 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 6% 
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Considerações 

 

A Região Sul, 63 municípios receberam exibições presenciais de algum festival/mostra, 

incluindo eventos locais, intermunicipais e interestaduais, abrangendo 5% do total da Região. 

No total, foram 63 eventos realizados no Sul de forma exclusiva, mais 3 interestaduais: o 

Assimetria – Festival Universitário de Cinema e Audiovisual, o Dia Internacional da Animação 

e o Circuito Tela Verde.  

Por estado, a distribuição ficou com Rio Grande do Sul (37%), Santa Catarina (34%) e 

Paraná (29%), seguindo o padrão dos últimos anos. Ao considerarmos a relação de 

festival/mostra por município, a mesma lógica se mantém:  Rio Grande do Sul (6%), Santa 

Catarina (6%) e Paraná (4%).  

Os eventos mais longevos do estado realizados em 2023 foram: Festival Kinoarte de 

Cinema, Curta 8 - Festival Internacional de Cinema Super 8 de Curitiba, Festival de Cinema da 

Lapa, Olhar de Cinema – Festival Internacional de Curitiba, Mostra Londrix VideoPoema, 

FESTCINE - Festival de Cinema Curta Pinhais, Festival de Cinema de Gramado, Prêmio SET 

da Indústria Criativa, Festival de Cinema Estudantil de Guaíba, FANTASPOA – Festival 

Internacional de Cinema Fantástico de Porto Alegre, Santa Maria Vídeo e Cinema - SMVC, 

Festival Internacional de Cinema da Fronteira, CURTA NO SANTA - Festival de Curta-

metragem, Cover e Animação, CINEST - Festival Internacional de Cinema Estudantil, FAM - 

Florianópolis Audiovisual Mercosul, Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis, 

Strangloscope - Mostra Internacional de Áudio, Vídeo / Filme e Performance Experimental e   

FICBC - Festival Internacional De Cinema Em Balneário Camboriú.  

O perfil generalista esteve em 30% dos eventos da Região, enquanto mais de 22 

festivais/mostras trabalharam com inscrição de longa-metragem. Há uma certa distribuição 

50/50 de eventos internacionalizados e exclusivamente direcionados para obras nacionais.  

As temáticas encontradas na Região foram: Geral, Obras produzidas em películas 

Super-8mm, Videopoema, Animais, Aventura/Outdoor, Cinema Fantástico, Animação, Vídeo 

Experimental, Material de Arquivo, Estudantil, Direito à Cidade, Universitário, com foco em 

obras dirigidas por realizadores negros, Conteúdo Periférico / Produzido em Periferias, 

Videodança, Videoarte, Regional, Videoperformance, Infantojuvenil, obras com foco no 

contexto LGBTQIAP+ e Ambiental.   
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Gráfico 40: Quantidade de exibições presenciais exclusivamente realizadas na Região Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGIÃO SUL 

Total de municípios  1191 

Festivais com exibições presenciais exclusivas dentro da Região 63 

Festivais interestaduais com exibição na Região 8 

Total de municípios com exibições presenciais 63 

Proporção dos municípios com exibição presencial em 2023 5% 
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As exibições presenciais no Brasil 

 

O Brasil sediou em 2023 a realização de 382 eventos presenciais, contando os híbridos, 

através de 448 municípios. Isso configura uma presença em 4% de todo o território nacional.  

Foram quase 200 cidades contempladas a mais que em 2022. A atuação do Dia 

Internacional da Animação e do Circuito Tela Verde teve contribuição neste resultado, por 

terem em suas programações a descentralização das atividades de exibição, levando sessões em 

diversos estados. O primeiro teve penetração em mais de 100 municípios diferentes e em 22 

estados, enquanto o segundo, quase 230 cidades contempladas em 26 unidades federativas.   

A presença de eventos intermunicipais também ajudou a amplificar o escopo de atuação 

nos municípios, caso do Visualidades e Mostra Livre de Cinema, ambos com mais de 10 cidades 

contempladas em cada, nos estados do Ceará e São Paulo, respectivamente. Foram mais de 20 

eventos intermunicipais registrados no país durante o ano de 2023.  

Separando por Região, a distribuição de festivais x municípios ficaram em Sudeste 

(185), Nordeste (132), Sul (63), Centro-Oeste (41) e Norte (27). Os seguintes estados receberam 

a maior quantidade de exibições em diferentes cidades: Sudeste (São Paulo, 87), Nordeste 

(Bahia, 33), Sul (Rio Grande do Sul, 31), Norte (Pará, 17) e Centro-Oeste (Goiás, 14). São 

Paulo teve quase 90 municípios com alguma exibição presencial de festival/mostra, 

configurando a maior presença quantitativa do país, seguido de Minas Gerais, com quase 60, e 

Bahia com mais de 30 eventos.  

Distrito Federal apresentou a maior taxa de presença (31%), seguido de Rio de Janeiro 

(27%), Espírito Santo (18%), Ceará e Pernambuco (15% para cada), São Paulo (13%), Pará 

(12%). Cientes que tais números são proporcionais à quantidade de municípios e Regiões 

Administrativas de cada ente, os indicadores apresentam uma distribuição além das capitais.  

A Região Sudeste permanece como a que mais concentra eventos em todo o país. Minas 

Gerais assumiu o segundo lugar da Região Sudeste como o estado com maior quantidade de 

festivais/mostras com exibição presencial.  

O estado de São Paulo foi o estado com a maior quantidade de eventos catalogados, 

mais de 70. Na sequência, vem Minas Gerais com 46 e Rio de Janeiro com 45, chegando em 

Pernambuco com 25 (maior quantidade da Região Nordeste), Rio Grande do Sul com 23 (maior 

quantidade da Região Sul), Bahia com 17, Distrito Federal com 13 (maior quantidade da Região 

Centro-Oeste), Ceará com 12, mesma quantidade do Pará (maior quantidade da Região Norte), 

Rio Grande do Norte com 11 e Goiás com 10 eventos.  
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Piauí, Sergipe, Amapá e Rondônia não tiveram festivais/mostras acontecendo 

exclusivamente em seus territórios, mas ainda alguma presença de eventos em virtude dos dois 

interestaduais citados. Roraima foi o único estado da Federação, até o presente momento, que 

não registramos realização de sessões por meio da programação de algum festival/mostra que 

tenha aberto inscrições para obras.  

Pernambuco, Bahia e Ceará continuam como o trio com a maior quantidade de eventos 

da Região Nordeste, o mesmo para Pará e Amazonas na Região Norte. O Pará atingiu a maior 

quantidade de eventos da Região em uma única edição do anuário.  

Enquanto Distrito Federal e Goiás apresentaram estabilidade na composição dos eventos 

em seus estados, Mato Grosso do Sul teve crescimento na quantidade de festivais/mostras pelo 

segundo ano seguido, e Mato Grosso retoma o fôlego do período pré-pandemia.  

Os estados da Região Sul apresentam uma certa estabilidade entre si ao longo dos anos, 

mantendo essa característica em 2023. 

Na sequência, a lista completa dos municípios registrados como sede de algum 

acontecimento presencial dos festivais/mostras registrados nesta edição do anuário.  

 

BRASIL 

Total de municípios e regiões administrativas 5605 

Total de festivais/mostras com exibição presencial (incluindo híbrídos e intermunicipais) 382 

Total de municípios que sediaram festivais com exibição presencial no país 448 

Percentual dos municípios que sediaram festivais e mostras 4% 
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Lista de municípios que sediaram exibição presencial de algum festival em 

2023 

 

Brasília  

Planaltina 

Taguatinga 

Sobradinho 

Gama  

Ceilândia  

Águas Claras 

Arniqueira  

Guará  

Vicente Pires 

Brazlândia 

Goiânia  

Goiás  

Senador Canedo 

Aparecida de Goiânia 

Jataí 

Itumbiara 

Anápolis 

Pirenópolis 

Pilar de Goiás 

Cocalzinho 

Jandaia 

Alto Paraíso 

Terezópolis de Goiás 

Uruaçu 

Campo Grande 

Bonito  

Corumbá 

Bodoquena 

Iguatemi 

Alcinópolis 

Amambai 

Mundo Novo 

Aquidauana 

Cuiabá 

Alta Floresta 

Jaciara 

Primavera do Leste 

Barra do Garças 

São José dos Quatro 

Marcos  

Rondonópolis  

Penedo  

Maceió  

Arapiraca 

Delmiro Gouveia 

Alagoinhas 

São Miguel dos Milagres 

Barra de Santo Antônio 

União Dos Palmares 

Salvador  

Porto Seguro  

Cachoeira  

Vitória da Conquista  

Feira de Santana  

São Félix  

Teixeira de Freitas  

Mata de São João 

Seabra 

Formosa do Rio Preto 

Curaçá 

Muruci  

Jandaíra 

São Desidério 

Santo Antônio de Jesus 

Aratuípe 

Brumado 

Itaberaba  

Igaporã 

Eunápolis 

Dom Basílio 

Boa Nova 

Santa Inês (BA) 

Serrinha 

Lençóis 

Governador Mangabeira 

Vera Cruz 

Nazaré 

Caravelas 

São Francisco do Conde 

Itaparica 

Iuiu 

Tapiramutá 

Fortaleza 

Aracoiaba 

São Gonçalo do Amarante 

Sobral  

Eusébio  

Juazeiro do Norte 

Crato  

Varjota 

Massapê 

Bela Cruz 

Santana do Acaraú 

Reriutaba 
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Pires Ferreira 

Acaraú 

Itarema 

Apuiarés 

Araquém-Coreaú 

Aquiraz 

Maracanaú 

Cascavel 

Uruburetama 

Viçosa do Ceará 

Pacajus 

Itapipoca 

Caucaia 

Morada Nova 

Pereiro 

Guaiuba 

São Luís  

Santa Inês (MA) 

Cururupu 

Alcântara 

São João Batista 

São José de Ribamar 

Carutapera  

Codó 

São Bento 

Campina Grande 

João Pessoa 

Cabedelo 

Mamanguape 

Bananeiras 

Picuí 

Marí 

Solânea 

Congo 

Pocinhos 

Recife 

Caruaru  

Afogados da Ingazeira  

Taquaritinga do Norte 

Abreu e Lima 

Triunfo 

Belo Jardim 

Bezerros 

Salgueiro 

Olinda 

Carnaíba 

Iguaracy 

Ingazeira 

Quixaba 

Solidão 

Paulista  

Timbaúba 

Igarassu 

Goiana 

Garanhuns 

Camaragibe 

Jaboatão dos Guararapes 

Petrolândia 

Serra Talhada 

Lajedo 

Petrolina 

Parnarama 

Teresina  

Canto do Buriti 

Corrente 

Natal 

Baía Formosa 

São Miguel do Gostoso 

Caicó 

Mossoró 

Tibau do Sul  

Parnamirim 

Nizia Floresta 

Ceará Mirim 

Estância 

Aracaju 

Carmópolis 

Nossa Senhora Do 

Socorro 

São Cristóvão 

Manaus  

Tefé 

Tabatinga 

Macapá 

Xapuri 

Rio Branco 

Cacoal 

Porto Velho 

Santarém  

Belém 

Bragança  

Altamira 

Capanema 

Primavera 

Quatipuru 

Tracuateua 

Augusto Corrêa 

Castanhal 

Breu Branco 

Goianésia do Pará 

Parauapebas 

Itaituba 
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Benevides 

Ourilândia do Norte 

Iguarapé-Açú 

Palmas 

Gurupi 

Vitória  

Muqui  

Vargem Alta 

Santa Tereza 

Cariacica 

Serra 

Ibatiba 

Viana 

Guaçuí 

Colatina 

São Mateus 

Piúma 

Marechal Floriano 

Linhares 

Belo Horizonte 

Juiz de Fora 

Ouro Preto 

Uberlândia;  

Tiradentes  

Teófilo Otoni 

Muriaé 

Arinos 

Fama 

Ubá 

Poços de Caldas 

Varginha 

Ipatinga 

Santa Bárbara 

Nepomuceno 

Lagoa Santa 

São João Del Rei 

Ribeirão das Neves 

Paracatu 

Diamantina 

Contagem 

Sabará  

Betim 

Lagoa Santa;  

Guaxupé 

Divinópolis 

Além Paraíba 

Itinga 

Cataguases 

São José dos Lopes – 

Lima Duarte 

Camanducaia  

Mateus Leme 

Serro 

Santana do Riacho 

Carangola 

Gouveia 

Conselheiro Lafaiete 

Luminárias 

Caratinga 

Visconde do Rio Branco 

Espera Feliz 

Buenópolis 

Ibirité 

Congonhas 

Pouso Alegre 

Itajubá 

Pompéu 

Rio Manso 

Almenara 

Rio Acima 

Pará de Minas 

Caparaó 

Fernandes Tourinho 

Pouso Alto 

Guidoval 

Bicas 

Três Marias 

São João Nepomuceno 

Viçosa  

Rio de Janeiro  

Niterói 

Cachoeiras de Macacu 

Teresópolis 

Japeri 

Petrópolis 

Saquarema 

Nova Iguaçu 

Mesquita 

Queimados 

Paraty 

Nova Friburgo 

Volta Redonda 

São Gonçalo 

Seropédica 

Mangaratiba 

Barra Mansa 

Campos dos Goytacazes 

Duque de Caxias 

Silva Jardim 

Macaé 

Bom Jesus do Itabapoana 

São João da Barra 
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Paracambi 

São Paulo  

Santos  

Campinas 

Bauru 

Salto  

Bragança Paulista  

Marília 

Araraquara 

Santa Gertrudes 

Franco da Rocha 

São Carlos 

Guarulhos 

Campos do Jordão 

Ribeirão Preto 

Suzano 

Caraguatatuba 

Diadema 

Bertioga 

Jundiaí 

Ubatuba 

São Bento do Sapucaí  

São José do Rio Preto 

Pindamonhangaba 

Assis 

Caçapava 

São Bernardo do Campo 

Mogi Guaçu 

São José dos Campos 

Itapetininga 

São Pedro 

Cordeirópolis 

Corumbataí 

Leme 

Itu 

Iracemápolis 

Hortolândia 

Santa Bárbara D'oeste 

Capivari 

Sorocaba 

Americana 

Indaiatuba 

Águas de São Pedro 

Piracicaba 

São Sebastião 

Rio Claro 

Franca  

Santo André 

Ilha Solteira 

Paraibuna 

Ribeirão Pires 

Macatuba 

Batatais 

Garça 

Buritama 

Cruzeiro  

Ubarana 

Cubatão 

Registro 

Jaboticabal 

Ilha Comprida 

Pirassununga 

Penápolis 

Itapecerica da Serra 

Jacareí 

Amparo 

Embu das Artes 

Rio Grande da Serra 

Botucatu 

Rio Pomba 

Cabreúva 

São José do Barreiro 

Salesópolis 

Iguape 

Araçatuba 

Biritiba Mirim 

Arco-Íris 

Igarapava 

Lindoia 

Santa Cruz da Esperança 

Várzea Paulista 

Barueri 

Tupi Paulista 

Guaratinguetá 

Pirapora do Bom Jesus 

Osasco 

Santana de Parnaíba 

Capão Bonito 

Curitiba  

Londrina  

Foz do Iguaçu 

Lapa  

Pinhais  

Ponta Grossa 

São Luiz do Purunã 

Piraquara 

Antonina 

Araucária 

União da Vitória 

Umuarama 

Porto Vitória 

Maringá 
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Paranavaí 

Florianópolis 

Itajaí 

Joinville 

Jaraguá do Sul  

Lages  

Chapecó  

São Francisco do Sul  

Criciúma 

Balneário Camboriú 

Urubici  

São Joaquim 

Quilombo 

Balneário Piçarras 

Blumenau 

Santiago 

São José 

Araquari 

Porto Alegre  

Guaíba 

Santa Maria  

Sant'Ana do Livramento 

Bagé 

Canoas 

Pelotas  

Caxias do Sul  

Santo Ângelo  

Três Passos 

Novo Hamburgo  

Gramado  

Campo Bom 

Lajeado  

São Leopoldo 

Torres  

Rivera 

Passo Fundo 

Cachoeira do Sul 

Viamão 

Ijuí 

Mostardas 

Pontão 

Santo Antônio da Patrulha 

Rio Pardo 

São Vicente do Sul 

Rio Grande 

Guaporé  

Jaguarão 

Maricá 

São Borja
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram 411 festivais/mostras identificados, que abriram inscrições para obras, 

catalogados e realizados ao longo de 2023, o ano com a maior quantidade de eventos desde o 

início da série histórica dos anuários, em 2016.  

O setor mantém ao longo dos anos a manutenção de algumas características, como a 

presença majoritária de eventos entre a 2ª e 9ª edição, continuidade de eventos entre anos de 

cerca de 50%, pico de realização no último trimestre do ano, aderência pelo trabalho com obras 

exclusivamente nacionais e quase 100% de janela para o curta. O longa-metragem se vê 

incluído em mais de 130 eventos/ano, e o média-metragem inicia um processo de visibilidade,  

já contando com evento exclusivo.  

Na parte virtual-administrativa, as inscrições online são caminho sem volta na 

preferência dos festivais/mostras. O Formulário Google continua soberano na escolha pelos 

eventos, por ser gratuito, fácil e conhecido, e as plataformas virtuais ganham mais adeptos, 

personificada na Filmfreeway.  

Nas temáticas, os eventos generalistas são a maior parte do circuito, com os eventos 

regionais e universitários abrigando a maior parte da segmentação dos festivais pelo país. A 

temática estudantil, à exemplo da normalização do calendário de ensino, retomou realizações 

que estavam reprimidos pela pandemia. Outras temáticas com mais de 10 registros no ano se 

mantêm em evidência, como os eventos para obras que abordem o contexto LGBTQIAP+, 

ambientais e com foco em obras dirigidas por mulheres.  

Foi um ano de retomada de fôlego do setor, que pode atravessar uma temporada inteira 

de acontecimentos sem o presságio da pandemia, estimulando retornos e estreias de eventos já 

no modo presencial, justificando os mais de 280 festivais/mostras realizados exclusivamente 

desta forma.  

Nesse sentido, é substancial o movimento oposto da queda das exibições online, ainda 

associadas a um momento de reclusão e isolamento. Foram menos que 30 eventos realizados 

exclusivamente no modo virtual, algo muito distante dos quase 200 festivais que aderiram ao 

formato em 2020, aos quase 300 de 2022 e já um tanto longe dos quase 90 de 2022, alertando 

a fadiga deste tipo de exibição. A ver pelos próximos anos se este número ainda cairá mais ou 

se manterá como uma espécie de nicho dentro do circuito.  

As exibições online continuaram a apostar no poder de decisão do espectador-usuário 

em determinar quando, como e onde este poderá assistir as obras de suas programações, como 

visualizado pela preferência do formato Full-Time. 



104 

Por outro lado, eventos híbridos cresceram, ainda que minimamente, acenando uma 

alternativa para a existência da exibição online: estar acompanhada da fruição presencial.  

Os quase 450 municípios contemplados com exibição presencial oriunda da 

programação de algum festival/mostra mostram um aumento da presença destes pelo país,  

cerca de 200 eventos a mais quando em perspectiva com 2022. O Dia Internacional da 

Animação e o Circuito Tela Verde foram eventos cruciais para esta marca.  

Entretanto, a Região Sudeste ainda abriga a maior parte dos festivais e das cidades 

contempladas. São Paulo é o estado com a maior quantidade de festivais e de municípios com 

exibições. São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro representaram juntos 40% de todas as 

realizações do circuito em 2023.  

Desta forma, 2023 foi um ano de fôlego, surgindo mais eventos, como o circuito já em 

preparação para as próximas temporadas. Na esteira das Leis Paulo Gustavo e Aldir Blanc 2-

PNAB, sua composição pode se alterar quantitativamente, o que exigirá um olhar ainda mais 

atento para acompanhar as características do setor, seus acontecimentos e reivindicações.   



105 

REFERÊNCIAS 

ANCINE - Cenário 2023. Investimentos no Setor Audiovisual. Rio de Janeiro: Agência 

Nacional do Cinema, 2023. Indicadores do ano de 2023 do setor cinematográfico brasileiro. 

Disponível em: <https://www.gov.br/ancine/pt-br/centrais-de-

conteudo/publicacoes/apresentacoes/ANCINEFomentoCenrio2023set.23vportal.pdf>. Acesso 

em 31 dez. 2023.  

ANCINE DIVULGA que foram investidos R$ 2,4 bilhões no setor audiovisual brasileiro em 

2023. São Paulo: Revista Exibidor, 2023. Números sobre o ano do cinema brasileiro em 2023. 

Disponível em: <https://bit.ly/47lFlw4>. Acesso em: 31 dez. 2023.  

 

DIA INTERNACIONAL DA ANIMAÇÃO. Brasil: Dia Internacional da Animação. Lista das 

cidades contempladas com exibição na edição 2023 do DIA. Disponível em: < 

https://diadaanimacao.com.br/cidades-2023/>. Aecsso em: 01 jan. 2024.  

 

ESPAÇOS EXIBIDORES – Circuito Tela Verde. Brasil: Ministério do Meio Ambiente. Lista 

das cidades contempladas com exibição na edição 2023 do Circuito Tela Verde (CTV). 

Disponível em: < https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/educacaoambiental/cidadania-

ambiental/circuito-tela-verde-1/lista_espacos-exibidores_ctv-12.pdf>. Acesso em: 01 jan. 

2024.  

 

LEI COMPLEMENTAR N° 195, de 08 de julho de 2022. Brasília: Presidência da República, 

Casa Civil, 2022. Institui, entre outras medidas, o funcionamento da Lei Paulo Gustavo. 

Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp195.htm>. Acesso em: 31 

dez. 2023.  

 

LEI COMPLEMENTAR N° 202, de 15 de dezembro de 2023. Brasília: Presidência da 

República, Casa Civil, 2023. Prorroga a execução do repasse dos recursos da Lei Paulo 

Gustavo até dezembro de 2024. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp202.htm>. Acesso em: 31 dez. 2023.  

 

LEI N° 14.399, de 08 de julho de 2022. Brasília: Presidência da República, Casa Civil, 2022. 

Institui Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/lei/l14399.htm>. Acesso em: 31 

dez. 2023.   

 

SENADO APROVA projeto que restabelece cota de tela para filmes nacionais até 2033. São 

Paulo: Folha de São Paulo, 2023. Sobre a cota de tela para filmes brasileiros. Disponível em: 

<https://bit.ly/47wOeTn>. Acesso em: 31 dez. 2023.  

 

SOUZA, Ana Paula. Filmes nacionais são 1% dos ingressos vendidos e não passam das 16h 

nos cinemas. São Paulo: Folha de São Paulo, 2023. Sobre dados do cinema brasileiro em 

2023. Disponível em: <https://bit.ly/3TN3LLT>. Acesso em: 31 dez. 2023. 

 

TOLEDO, Mariana. Festivais e Mostras brasileiros reivindicam reconhecimento como elo 

potente da cadeia audiovisual. Florianópolis: Tela Viva, 2023. Sobre a reunião do Fórum 

dos Festivais com Ancine. Disponível em: <https://bit.ly/3vce5Te>. Acesso em: 31 dez. 2023. 

  



106 

CAIXA DE ATUALIZAÇÕES  
 

Atualizações periódicas serão feitas neste arquivo para torná-lo acessível a consultas. 

Dessa forma, segue abaixo a relação de todas as atualizações realizadas.  

 

V0 - Disponibilização do arquivo (versão 1): 22/01/2023.  

 

V1 – Atualização 13/02/2025 

Inserção dados “MUNA – Mostra Audiovisual Uniaeso”; 

Inserção dados “Cine Árido – Mostra Audiovisual do Semiárido” 

Inserção dados “Mostra de Cinema e Vídeo de São Borja – MOVI.SB” 

Inserção dados “1666 - Festival Internacional de Cinema 16mm”. 

Inserção dados “MT Queer Premia” 

Inserção dados “International Ecoperformance Film Festival” 

Inserção dados “MICA - Mostra de Inovação Cultural e Artística de Maricá” 

 

V2 – Atualização 22/02/2025  

Inserção dados “Festival Internacional de Cinema Anarquista de Porto Alegre” 
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autoria. Todos os links de acesso deste estudo, seus anexos, bem como os estudos anteriores, 

estão na guia "Links de acesso", e no site https://www.panoramadosfestivais.com/. 

 

Para citar este trabalho, sugerimos:  
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LINKS DE ACESSO 3 

 

Link direto Panorama dos festivais/mostras 
audiovisuais brasileiros - edição 2023 

https://bit.ly/48OC21A 

ANEXO I: Relação de festivais/mostras 
catalogados em 2023 

https://bit.ly/festivaismostras2023 

ANEXO II: Mapa de realização mensal dos 
festivais/mostras em 2023 

https://bit.ly/mapafestivais2023 

ANEXO III: Comparativo dos anuários 
realizados 

https://bit.ly/comparativoanuarios  

Link para download de todos os anuários https://bit.ly/estudosfestivais  

Para acessar anuários anteriores e anexos https://linktr.ee/estudosfestivais  

Site do Panorama dos Festivais/Mostras https://www.panoramadosfestivais.com/ 
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